
Informe-se Melhor Sintonizan­
do as Col.igadas!

__"'I�L.'f�_Ii�IBJJl.fll__j.

=:':·�S�A:=-�:��=.· OUI 3, I ·CHURRlscaDI "·"1EM HOMENAGEM ao DR. XAVIER!
ARTUR PRo,.rn-I�'l>I'"�.:.;;.COM INICIO A'S 19,30, TERA' POR LOCAL O ESTADO DO GREMIO ESPORTIVO OLIMPICO - O MESTRE ., .. _

'l'E SERVIR CARNE VINDA DE NEPTURNO!!! GRANDE NU1\l ERO DE PESSOAS AO ACONTECIMENTO!
ri

manífestacões de estima e apre- II
eo ao homenageado, para serem •
transmitidas em seus programas. �
esnecflizados. •
DIVULGACAO DOS NOMES j�
Por outro' lado" sômente após I

o acontecimento, e que daremos Ã����'" (".)
publieirlBt1p aos nomes dos parti- �!§;B

--
.. , --o '

PRC.A . R"-
1ífN1;í 1\"

-

de' e dr> esr-utar ,
diáriamentet -pela ." ..

eípantes de-sse acontecimento, vis- �W .... ·las, nao lX -

"1

t 'ri t
-

iU @)jtJ. dio Clube de Blumenau. "A Marcha do E�porte , um comp e-

:�;:��:}isI:��ef�'�sf�;::�::� 'tl�DiÍ!i�i;;;t;�.�['�,f�i;�ii���1}W�1;��;!íi�itiT�1�;ti.1__1

sr. Armado Viana. na Rádio Di-

Atendendo a eírcunstaneías
imperiosas, vimo-nos forçados a

transferir de quinta para sexta­

feira; proxíma, a churrascada

que este jorrllH organizou, em

homenagem ao novo Delegado
dé Polícia, Dr;, Arnaldo Martins

Xavier. AS COLIGADAS PRESENTES

'Outrossim, esclarecemos .aín­

da que; os que quiserem partící­
par dessa manifestação popular,
poderão fszer sua 'inscrição, até

quarta-feira proxíma, pelo tele­
fone 1436,

Contando desde o inicio

nmSa campanha, com o irrestri­

to apoio das Emissoras Coliga­
das, deverão seus corretos re­

porteres estarem presentes, oca.,

síão em que deverão gravar as

I; Diretor·1

I
I

I
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da

/usora.

REGIO PRESENTE AO

HOMENAGEADO

Além de 'ínscrever-se para to.,

mar parte da homenagem, o sr.

Harau1de Reguse, propietárb, da
t' .Toalheria Americana, vem de

comunicar que, na óea�ião, fará

en1:1'''''9 ao DI'. Xavier, de um

(Concluí na 2a. pagina)

SERIA ELETRIFICADA �A ESTRADA DE
FERRO SANTA CATARINA

COM A rrlELHORIA DE uMA F ERROVIA NO jESTADO DE �n NAS GERAIS. APóS EXAMES FEITOS. E' BLUMENAU QUEM

PREENCHE :OS REQUISITOS PARA A REINSTALAÇÃO DA 1\rESMA - O DINAMISMO E TRABAJ"HO PROFICUO E PRO·

VEITOSO DO DR. NASTARI, TE lU: DADO A FERROVIA QUE DI R'IGE mi NOTAVEL SURTO DE PROGRESSO.!

'Segul1do a rep(Jrt�génr ',. cêó1heu;' ., AssiM ��endo, cI)Il\ti:riamos; 3�y sei d�sse� mero de transporte,. 'Pois de,do, g,ra,nçIe..J!l.UrH�ro de vagões

extra-Oficialmente, estaria a. Es- frrmar .que sed algo de ex-cepclO: que, a realidáde dos fatos ai está
'

nlÚ{�'Estràda�.la reeebêu;tâpll1::ail'
trads de Ferro Santa Catarina, na -nal para o nosso Munieipià, e oxa para' con'ohorar a nossa afirma· do·o.

iminência 'ôe vir 11 ser eletrifica- lá que tal se eçncrettse , tiva. Con�ratúlamo·no.r; com o sr. Dr"

,lá, fato esse qUe se consumado, Vale outrossim dizer, que gra- Tanto é, que a ferrovia deverá Luiz Na�tari por tão auspicioso

virá dar à mesma, um novo e no- ças ao dinamismo e esfôrJ;o do receber, dentro em breve, 6 loco- fato, reafirmando mais uma vez, a

tavel surto de progresso ! seu atual diretor, Dr. Luiz, Nas- motivas. sendo duas Temweel e grande adrníracão oue temos por

Consoante é do noss., conheci. tarí, tem a ferrovia sob sua dtre- 4 Pacificas. S.Sa., p"i.., que, 'de fil.to, alem de

mento, o Presidente J ..K., resol- cão, conseguido grandes bem'cli- Com o reforço dessas locomotí- um verdadeíro cavalheiro. tem si.

vendo melhorar uma ferrovia no cios, beneficios esse" qUe se re- vas, (' uroblema de tração estará "'o. "Cohretudo, um administrador

Estado de Minas Gerais, pelo que vestem em favor dos que valem resolvírío �e momento, em vírtu- de escól ,

- diante dos estudos feitos pe-
l�·s membros da Rede Ferrrsvtar-ía

S.A., chegoú,se a conclusão de

que a reinstalação do material
p.ertencente aqu.ela ferrovia, de.

verá' �er em" Blumenau, por e­

I'1Vlparar se ('Om a extensão qui1o­
:métri.ca' aa referiaa, ' crUe é de du-

A ORDEM NãoE:
Por incrpvel que ,pareça, BIu- conta do recado, pOig tudo está

menau é o mak atingido e quiçà custando um "precillho" qUe não

teda Sta. Catarina, com esse feno- é ('anja não !

2entos quilometras, eriquanto a mena! surto de carest.ia que vem Se em o<]tros centros, algumas
no�sa tem centl) e noven ta e oi- afligindo sobremodo o nosso Povo, mercadorias baixam de preço, já
to. que não sabe mais como vai dar aquÍ, néca !

�1[�I��tI!I!_-EiI!l!lIm4B-lBll,·ulB"--;g"NllIII:w--lgGQ-u-,-1IlZ:ID':.....,?=I.,.."j�-.�
.....

-t
........

�_r_��!�_�_�n:!:�.
O sr. Pedro Sa.-.tal1a, pro.

prietario da Confeittaria Pl}­

hr. considerou a pergunta
{!�':fa mnneira:

Pelos r�!evante" ;:,ervlc!}s que

lIem p;o(c,tad tl a cQletividl! de ;t

. ..A.rnaldo Xavier. faz ill� pJena,-.
";"me113ttem l' lher l"er conferi­

da. veÍo em boa h�ra.

AS_fiunra,: HOl';'IENAGEl'd
..

'

PERGUNTA voêÉ ACHA SER JUSTA A HOltIENAGEM
QUE SE PRESTARÁ AO DR.. ARNALDO MARTINS XAVIER,
DELEGADO DE POLICIA ?

NOTA DA REDAÇiiO:
deste jornal, contando com a cüdino da justiça. imprimindo um

f�t(} reveste·se por ter o Dr. Xavier, à testa da D.R.P., constituo

indo-se em um ,'erdadeiro palo veitoso. muito einbcra S,Sa. care

rítmo de trabalho prófícu(} e -pro longe está de cOrresponder a

ça de material t�énico e human o, nece;;sarios pun os seniços

em pauta, já que, () que dispõe, e iudo. um preitu de reconheci·

realidade dos fa�os, por ser in sll:identes.

ES�:1 no·menagem. é, acima (1 e louvavel tem feUo.

mentn e jlÍstíça pehJ que de hom reportagem o sr. Adriano Ctii:i,
RESPONDEl\1 : oficial de gabinete dô Prefeito

_,,_,' (:::)__
' Bus'ch: ,Nã{l há (luvida nenhuma

O primeiro entrevistado, foi que a !1om('ll:\s;em a ser tribu-

o sr. Emilir; Alcanf!il'a,'radialis- ta<la ao Dl'. Arnalr!('. é fruto

o industri21 e jornalista
sio Medeiros, teve estas

rar;ões :

.JU'ltí·,�!'ima. ArnaId,(J Martins

Xavier, J)ela ;,lla atuaeã., II 'l­

J(avvie.-, pcla sua atllação ho­

nesta frente à D ..RJ". mrlrelie
eFta man!festa('1ío JI!'}lmlar.

_"-(:::)_

Final1zl1n<1o, djsse (I sr. Ar3.-
111�" R(':?ll�e, propJ'ielár:b da
.T"r.lh0r;1l Amel'kanu: .... . ...

Evidentement.e, a h<)mel\'a-

--(:::)--

ta e que �:<sim pr::múncicu.se :

JustíS'sirria, pois que, cumo De­

legad·o. tem s?ido·se perfei1Ít.
mente bem; iltüalmen/e com", ci ..
dadi" e incanS'avel 'bll:ta1fuHlor'

-de estima e alln ('()n('ej�n que 10-

sa em nossa cidade. Daí, essâ

explJ:1LnH:idade rla homenél.dem,
à ntl1I me aSI'()cir:�, prazeiro"a-
1'1':'11" a es'e preiío de eslima

f"('''' a S1'j' prestada ao !)r. Ar.l)cla;: �"isa",d{} n(l.S�,'l, ,espnrt�. do fi' •. ,.po'�"'·:l(·ii�,.

qual S.Sa. é 'Presidente da Liga.
.

Manifestou.se {ambem. ó sr.

_'_(:::)__ Ne1in de Ahreu, prilprietáríO
D'r,lSi::l lorma, atendeu nr"sQ 'd'a .Ca�a Coelho, que. as<;im

iniciativa da homeUflgem. é disse: Não resta a mínima duo

laboraçii,ó da Radio "Difu�ora. Tal Vilh ente a ,homenagem, em te-

í!!ílIillGl � e1ilJllf.�nllllll. ,1I11III11 fll. ii_lI. i i_�f;f�8tA1••IlIl!llíllifUTtiJJikIilMi!í'

w>lf,<\, me nm'el'e ;hv,lf'-'�i!ll:', ,

R' um venhHlf'iI'" naladino <la

jú"Uça e um ddarlão,�rlmirá�:
vel.

Baixar NadaI ••
Claro, : a ordem é aumentar

haja o qu'e houver...

Tem(',,�, para exenlTllificar o

ou!' estamos comentaJ1flo, 11m ('�­

�A. OCflrri'do com o sr. Ri�flrd" BUs

n"!" r>rr,1Jl'ietario di! Tn1'l'ef;:;('5 ....

r\111men:lU --'- �é!"llnd .... TI')!; informa

1"\111, fme. em vil'fude 0'" haixll

1''',vjàa com o Cl'1fi� ""11 SRPO, e, "1'­

rfieanfI., (11'" ial f3t" n'ã() atin�

�i'l nOS"H C'ümuna. não teve dú­

virias I'm telepr�fllr I1n Instituto

Rrasilei"" 0('1, ('�f,:; por dtl"ts ve·

zes. pedind" snIUt;ão oU pelo me­

'nos' H,III;} re�'I)OstH "obre n as<:'unff1

em ",'·1",..
'

ndo t1ue. nem ',' !'irll18r

,rnnsideracll� n1l',repel'2-m "eus tele·

_eramas, muif.", t"-mh(}r� fossem c­

via,drs, cOm ,'espostas pagas.

pnr n!)r(�ue. r"nrl1.1p .. �� qn� :nn�'­

tr' nais tnnq está E'y"a[lo. {\ seu .TtlS

(,pHil.. meteu M Dês pelt1.s mf;of:,

.o.uocuJ'.C:a �,uito faz boas esp1ana­
,

<;i)e�., � Husórias apenas, mEl"s re_

�ol"er o pl'obJCma cio custo de vi­

da, Que é bom, S. Exda. não . é

('apaz ..•

EllljUan[o iSB('-, momento em

qtle Sll'!!; "tenç41e;, estão inteira­

mente voHada, para a famÍg:era­
. cta, Brasília, o l'lf)VO que se li-che !
I·
, E Bl'asilia ,não eresre: �e afull-

da, as�jm .cOl'll(1' C"U1 ela. tambem

"ai o' reslo do país.

Chega,-se. a \_'fll1clu"ão. por 'essas
eOütrus, que o' .J.K. bem qUE' está

preds:mdo íÍe uma (';llnisa de 'fôr­

ça, pnrque louco já é!

Está vístto e provado qUe se informam aqueles

.slntonisam as Emissoras Coligad as, as primeiras com as ultimas

notícias, de ponta a ponta as mélheresl

Quer seja no sector íníormattv o, com amplonoticiário dos prin­

crpats acontecimento" daqui, ali e acolá, quer seja no terreno .eg­

ptirtivO, O ouvinte se informa c om maior precisão quando em

sintonia com os seus famosos microfones.

-(:::)-

Assim é que, no dia de 110j e, em mais uma jornada esporti­

va funei.onará a equipe de corr etos locutores, levando ao ouvin­

te a exattdã., dos lances ocorri dos, com a imparctalidade que

c', ezrac!erisa e OS recomenda n o conceito geral.

Pl'élio que será travado no Es­

tadio da Baixada. em cumpri­

Jógo' .��..,...,.,."'"""!'�- :--.... mento ao torneIo Ministro LUiz

Galloti, com a dupla: José Gon-

VASTO VERDE x- OLUIPICO calves - Tesoura, descrevendo

o desenrolar da porfia.
-(:::)-

Em meio a transmissão do jo­

zo ·Vastt., x Olímpico, o plan­

tão esnortlvo da sua P.:R..C.-4,

íníormará a semrêncta das resul­

tados assinalados em todo I.)

EM' BLUMENAU ,t.

P1.t\NTí\.O ES'PORTIVO
COl'llPT"ETO INFORMATIVO •

mundo!

Aventuras ôe Um Pscu�õ "Snerlock"
stamos seguramente informados de que

determinado cidadão, estabelecido nesta cidade­

de anda com manias "sherloquianas" e, para

dar maior sabor às suas aventuras, faz compras

e djvírlas e, na hora do pagamento, 'procura

eximír-sn aos seus compromisso,;, alegando suas

pseudo., condições d-e "sl1erlock", e ameaçando
.

SGJop;l.I:J sn;:Js

Tão logo tenhamos conh ectmento de algum novo

caso dê�se "senhor" voltarames ao assunt-, com o

seu retrato e legenda ros pectíva. . ,

\-,
..

'f.

Ai tkRzee;, A

I ��'�.
4-

UM «caliNHEIRO» E�fE'1 II CIDaDE!!!
E convenhamos em dizer que tal

...meus amigos, parece

coisa vai de mal a
r-oisa nãD' deveria se verificar, .,<

POl'ClUant.ô Rquel" "circo" �st:1'':$:I
�..rvíndo oe motivo.� nara debo­

,..he o rj� ...)s no!' 119.1'tp do� Iorft�­

teh:,r-8. (llT" np..,...lpyO�. J);;em-�f.! a

('('ntpmnl�l' t;;n t�iste quão de­

gl':1dante auadro!
8im "0I1ho3'e5. qUe " referi'r'!!)

"l1'a}jnh"i1'o" deve. r-, (:manIo an­

t,,� np�,imPl. ser t.r!'lnderirlo t'l'I­

raUm lGc�l adequado. meSmO

nnrrtUP. ;:>li\m de enfp;;)r n I'l,<;­

np('to tl�"hanísti ...", 0'1 ('idad�.·nl'�
....1.'""�s�p nj'�, " di'a PlT1 �(!)1l c:·Pf't,....�

<1<> "nHic�"';;p�...pm bl'lQS P n"�·

+"..,to!'''''� p�i·r-icJ()<:. � nm, -r;,,�Ii­

',�"(!p nr,� ,.,�r",f'P j1;;n lp.,. pcn1",.''!1

"hiE'th_,,, ",,,h"". ('01'�t.t'1.1ti'vo: no",.;�

'�n�r,f'0 �11 "I��"=l mf-t1C: <"� �t;:>;7 .r;,.,
','

rrue. 'b�h?1'Y1P11tP.. �p. atir�r 'r'n'nS ..

rf�;)�nr rtp. !'1'��'!"r"n" (lH ("I1Jt14n.r;; �,.

'trn� .
.,,:":!T'� J.r.<nf� ..... f! t:' ........f.."l (fllÇ) t1HP.

mesmo quP a

pior ! Aonde já �e viu -:- (era só

() que faltava), al'J11R.f no centro

na ('ida.de um autêntico )!ali­
nhpiro, que traz cnm.., identifi­

,,�('iío as (�izeres: "TIRO AO AL·
�r()H

'Palavra (me jic;lmo", p"'trisre­
..Hoc: nor pl'e;:en,..illT, mllit'l r(m
tr'l p-""tn. <lfi1!eln O'�dn"'on('l'_

'''>onf.:1i!a Pn l�O., d� J,ivr::tri'a dI)

V�lq, MI ('�1,,,('(';1'� ,�l� Prll1te Que

HP.'a a,-, h:ürro de Ponta Águ­
rh.
no n;\ mnj f-n rnJ·? "llh110'3 n()�

rlph'.:?fpJ1dn" n""''t'' 1n"" �c;;'n�,r.tn 1"' ..

h�!1fr:+i,.._--.. .. �n'.,r1�71?-11!(.'! .(It'joft"t no' ��_

l�f"\C J'T-� ri'v;l :7'=' ('I� "'" � ,··p"rv:r,!·n� �"" .� ��

('>ir1�lclp,_ T'O"J.r•.fh�(� �f)!�('fnp "'(' .. ,.:nr_

�,�,.l1 1.1') local em tela, nos r�­

'o;'�lfnH. r'.n..'t'l"ln rlp1:T ...... ,..'"tq�;:!r l"pn''r�_

,-�"'l ., +n.rl ..

n rt11!'llNl1er (·i...-Tad5'n
(l)1t"1 'ln"'.) ::::H;"l tprrn.

,r;;(1 �"h!'"lnl'_c: r'111€'nl !1llfn!"il':f""'·U :t

,..., .. , ....... '"'l ... ·.H �rtP2'h� ry'.:!ln�n. mn",

, ..
' .. ,_.="""" p. --

.... Ç'.P1 r1., �"! '" r''':lÍ!1ta"!. ..
T',· ... e-�:1i···��,<)

Florianópolis' ,
Passageira de um "Canvair" Deve·se ressaltar que é a pri�

Tac·Cruzeiro do Sul, chegará li meira vez que Maysa, ex-M�ta-

nessa Capital. 4'de abri! vÍ'ndDu- razo, visita o nosso Estado, jus-

1'0, a festejada can t ora MAYSA. t�mente agora que seu nol1'l<l se

"a d::s olhos de gato" e voz projeta no eenário artístico e

quente. Intérprete das mais p<:- como recordista de vendagem de

redadas de no"sa música pllpU· discos.

lar, a cri:C\rlcxa de "Ouça", pos­

sue uma grande legião de fans'

em Florianópolis que ccrtamimte

ido apreci,:u' muit;) ::.s audições
que serão realizJd::t5 nu Clube

DOZe de Agõ�to e Ctlufei1arlf\
Pla?,ll,

Sua chegada deverá verificar.
se poi' volta de 10 horas, do dta
4' de abril, viajando- a bordo elo

"Gonvair" TAC-CRUZEIRO DO
SUL, pro';'er!ient� dQ RiO �e .JZ\­
nelrn,

.� .:t�:ft�;��·;: ,:"
..........",�""4l:..:. .#"

-

'ô .. �'�:.;
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,,:belísSimo presente, num preito
;�de .agradeelmento _ par favQre�

-

,que 1)" ilustre homenageado lhe
_:Prestou.

Outrossim, declarou-nos o
_

sr,

',.R"'gu�;; que o presente será de
;- )'aIol:': ínestímável, constituindo.
....::.. ..

'�, !;"" rln.da, numa surpresa.

c:'PESSQ!",tJ DE DESTAQUE AO
? AÓlr:rrECUtENO

C:1kuladn em mais de cento
e vh,f:" pessoas, ternos a ressal,

··: ..f!rr:. IJ'-;e f�.r(urüs de ��1.:1!lQue em

':n7s,fi:' meios sOci"ls ��târilo pre
,

.

,,<>ntes 3" aco�terif'1€nto, o que

;<��m atesta o fnauto o Dr. Ar­
naldo é benqul..to, ensejando a

; aúê a" homenagem a lhe ser tri­

',:b.utada; constitua, .de fato, num

, preito de reeonhecímento e jus­
"Uça, pela sua profícua e pro­
veitosa· à te�ta da D, R, P. ,

As dobr.dlç;os slo o

ponlo vl1"l-de um .olj­
ea_ As dobr.dl,•• NO-SAl;;
1I_1e.. lle,lett" fuaelon.....nl..

G C....I..eclo..adal eom d!..

p'as .. a�o ••p.c:.la1
" Estampadas e reloited.....

�aquJIl.rla mo�.rn..
• Ação' ......I.it. ,ii. '.I.e. ,­
...ülh.

IOUtS
,�., DO BRAS!�, S. Ao

lI'.jII'........"'.

SOCIEDADE 'COMERCIAL
CATARINENSE LIDA.

Rua l!l eI. Novembro, 1043
CI;!i:. Po.tiil 1 68
'T.l.Io_, 10460

IllOOlWl

I

eDl R,evista,
mos se, aqui entre nós, nessa pa­
cata e muí valorosa Blumenau,
Oe qU8 dependem de gasolina,
cIco e outros derivados; irão
bái7,�.ü' 0"1 preços, como 110 caso

do ,1n.m''''Portet coletivo, corridas
de "ll1totn7lveio;;, etc .

Aliás, -é bom 'lembrar que ',,­

quando pleiteiam aumenfn, em

primeiro pl,l1\(} entra na "den:
ca', o c:'130 ao preGo da gasolina,
que - dizem eles está peja ho­

ra da morte.

Porém - se bai'llt-eá'tnent(} da

gasolina houver, já sabemos de

Q Cnnstnrnl.ag
que provídenclem no sentido de'
evitar que as pedras 'loem à lon­
gas distancias, pois - caso con­

trarío, terem{}s que voltar ao

assunt., quantas vezes necessa­

rias fôr, com acusações veemen­

tes, visto que, errar é humano,
mas pérsístír na caso, constitui-

tá assunto de suma gravidade.
.

antemão qUI!)aS Empresas de

Transporte Coletivo e Autos de
Praça, dirão que: "ab"olutamel1-
te, coiSa alguma! A gasolina e

olen, nunca pesaram 11a balan!:!a
p"ra' o ecarecímentn das passa­

gem',! . .. O qUe custa mesmo ca­

ro, são outras coisas!".
Já dedtrzzimos que a "eonver­

sa' vai se!' essa, e não adíantarâ
nida grl�ar, porque eles se man­

terão teim$sos igual a hurro ma­

nhnso: manca, bate o pé, e dali

n1ÍJ sai! ...

Manoel Zimermann
Viu. transcorrer mais um ano

de sua feliz exlstencia, no di:a 25

p.p.,. o noaso funcionário· Manoel

Zimermann. que, na;, funções 'de

Z1uxílíar nas oflcínas graficas, vem
se havend., coro muita dedícacão
e prestesa -,
Regi�t1'2U{ln a' efeméride, a tur­

ma cá de casa abraCa o colega
!anÍversEl,riante, almejando-lhe
muitas felíctdades e venturas .

EDITAL
Venda

o Senhor Tenente Coronel \1'01-

fango Teixeira de Mendonça, co.

mandan�-e e Agente Diretor do

230. Regimento doe Infantaria,

faz saber a quem in,t�l'essar pós­

sa, que' nu dia 10. de Abril dê

1959, às oa,GO horas, no páteo do

serviço de veterinária do quartel
de 23:), Regimento de Infantaria,

de Animais
serão vendidos em hasta públi­

ca, 10 (dez) Muares e 4 (quatro)

cavalos, considerailos impresta­

v-eis para o serviço do exercito.

I

BLtJMENAU, 29--:J-..1S5!t

I

o mais jeitoso e econômico trator para todos os serviços!

o novo Fordson Dexta - � óleo Diesel - companheiro do
famoso Fordson Major - é o trator certo para Iazcndas e

sitias brasileiros I Completo estuque ele peças t, nssistêncin

técnica permanente nos Revendedores Ford de Indo O Brasil!

CQnheça o novo

"fORDSON D!:XTA" 110 seu

Revp.ndf/r;/Qf f���!

[XAMINE ESTAS 'JANiACENS!
I
.I
I
i
I
1
I
I

• t.'"",!;:r tHe�d clt: J t'.;;iC·�i, q� t>kii;o::;D !l'Jmetl!cdo

• C<:-Flt��lrl 'J� lr,V'-'o1m�d:1 .cg��p::cli!1 ;'.� po;n>:::1

• J>.!!l·.m:�o �I? �'ê'_'lh��!" !:jclró�,�it� d. q:..',,�r�:,-'>}
i'IW e �('j\:I:::f d!l �N':ige� �;I'l'�H-I,;�õ;1

CASA DO AMERICANO S. A. M MERCADO DE AUTOMÓVEIS � �ltH'��HLMJ
NOSSA DIVISA F SERViR!

tJi&!iilUEi1J!liiititifJi'NA CP ,.UE Hf4iItiltP)pQw. e ;4'. K _ wunn;...

i'IIIO� e Hfigall14t,s, �-
Quartel em Blumenau � sc,

em 25 de Março de 1959.

Aloísio de ,Castro Villar -

10. en, Almo::qu'ife,

Preço do flel!­
piar Cr$

le DR PO L
-�.I,n

\\
\DR. IDEMIR LUZ

ESCRITORIO.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 340 - TELEFONE. UJOl

RESIDENCIA :

RUA PARANÁ, 8 - TELEFONE, 1602

-(.).:;_

DR. RELeiO R. flUSTO
ADVOGADO

RuA 15 - 572 - l° Andar ALTOS D' ACASA JARAGUÁ

-(*)-

DR. FERNINDO LUIZ HEUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
:_ CLINICA - CIRURGICA - TRATAMENTO - RAIO X

RUA 15 DE NOVEMBRO, .1135 - 10 Andai' - AO LADO

DA CAIXA ECONOMICA.

TELEFONE CONS. - 1232 - RESIDENCIA, 1677.

-(*)-

lRBoalTORIO DE
ftNllSES F C.

E

Exames de Sangue, Urina, Fezes, Escarro, ct('.
}.'fe:'abDl!smo Ba:;3J (Tiroide). P ro'VRS funcioriais do) I· 9,lldo, Rins

I �,dlJs f)� di.as utcis e aos Sabados
até ri,eio dia.

DOENÇAS DE SANGUE - TRANSFUSÃO DE SANGUE

E PLASMA - TRATAMEN,!:O MODERNO DA, SIFILIS

(CURSO ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMENTO NA-

CIONAL DE SAUDE PUBLICA - :MANTEM ANEXO LA·

:BORATORlO DE ANALISES CLINICAS.
RUA FL'0RIANO PPEIXOTO, 33 (AO LADO DA !:mUTA

AZUL)
HORARIO: DAS 11 AS 12 E j;)1=.J3 ln _'-d, j,U HORAS,

. -(*)-

DR�. II. TRBORDa
MEDICO

HEMORROIDAS, VARIZES E,'ULCERAS DAS PERNAS

CURAS SEM OPERAÇÃO
CLlNlCA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS
RUA P. C;ETULlO VARGAS, NR, 143

CONSULTAS: DAS 15 AS 17 RORAS - TELEF. 1166

_(e)_

Uoenç:u� d0 Cora("ão

DR. CD ValHO
(ELEC'l'ROCARD IOGRAFIA)

TRATAMENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO AN-
GUSTIA - ESGOTAMENTO :NERVOSO, ETC.

ALAMEHA RIO BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO DO

CINE BUSCH

DR� paULO MDYERlE
CLlNICA GERAL E CIRUR( IA

HOSPITAL SANTA IZABEL

DR. AfONSO BILSn:��
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS
CONSULTORIa: 4,DE FEVEREIRO, FONE, 1433

RESlDENcrA: HERMANN �ERING,

CIRTORIO

-(,.)-

DR. IRNO BUEBSteH'
ADYOGADO

RUA 15 DE NOVEMBRO.1170 - FONE: 1054

Culpados, em maior dose,
são seus pais. qUe permitem que
as mesmas presenciem filmes
desse qui:late.
E é por isso, que dia a dia

aumentam as piadas nos cine­

mas. e que, para nessa trístesa

- (já presenciamos) certas fi­

gurinhas" ajudam os marman­

jos a dízer ímpropértos !

Sinal dos tempos, meus arni-

gos ...
Israel costa

Perspeetivas
consumidores,

° que irá acontecer com o

tabelamel1{n dos produtos da

lavoura, é que irão faltar no

mercado, porque nenhum lavra­

dor é tão idiota ao pnnto de
nlantar, côlher e vender,' scm
lucro algum.

Por sua vez os lavl'adores
necc"sitam de instrumentos de

Irabalho. E estes subiram ('o­

rno todas as cosias. O" que pos­

suem tratores �ão forçados a

pa!!o!' muito m�is t1clc.<.; Dneus

e pejo combustível. E a mi;" de

rohra taypbem e,"ti\ na� nuve",:.

,H calcularam nCs,"OS leitores n

quant", ('u;::faria o leHe. pag:;mdn
?I) nr:1e!11'1[jr1or " '-::D.hírln mini1no
Js�mJ ? Um lTI'1h!, de dezoito a­

!leS. de "_<,ôn'ln ('om a lei. perr'e­
be atualmente ') mínimo de

!.\ra��r'��m������ti�t�tU�����r��
l0 TABELIÃO DE NOTAS DA COJUARCA

ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA, ,DOAÇÕES BIPO·

TÉCAS E OUTRAS

PROCURAÇÕES, RECONHECIMENTOS DE FIRMAS, PRO-

TESTOS DE TITULaS.
EDIFICio DO "FORUM" - SALA � - EDlFICIO DA

PREFErTURA - TELEFONE: 1624

com a edição passada. em libé­

lo de aeuc:ação, p"dindo provi­
denl'Ías junto ao sr. Secretario

Segul'unea PÚ]JllC'l. que nãJ pode
se manter impassivn ante tão
revoltante (tuão 8_yillal1te ca­

SiL

Contudo. o qu� �e poderia e5-

pETDr de Hill hOH!!?n1 ('orne- o seu

Ciprif_'�n!). S"crn nel1h!lma instru­

rã(;, pOIl:1nt�), delegado feHo a

faeão� seria i;;�c' l1w,mo - : ar­

b1tr[!rjedarl�s, PU:::'("Jue o Deleg�,-I
I

dn acha que lei {, borra[·ha. é
mUlTo e pnu no 1, m:b::l eles ou­

fft:IS1< visto qUe a
.

..:ua antiga pro­
fl""ão. qual �t'j'l le sapateiro,
bem que recomenda tudo isso

(I, :llgurna ('D1�'1> lnais.· pois,
quem f(li batedor el,. I',Ola5, nãn

perrJr� o hábiL-. de bater."

Aliás. rosith'clm�,nte que o

{'arlaz d'l "eu Cil)l'iano é bem

l'uin, isto dilo pr:los que lhe co­
nhocem C' grm1cle maioria des­

ses, não lhe vê com bons (}lhos,

Cr$ 18,75 por hora. poderá um

lavraqol' manter uma equipe
de operários ?

O que irá forç{}samente l'I.­

cOllteeer' é aue os gêneros aU­

mentíeios irão faltar nas casas

comerciais. E o câmbin negro
dominará o mundo dos negóciOS.

Não estanln.!; levantando cre

De", A sihH'I,cão é esta mesma.

P\lra corri'g:Í·la não bast9,m as as­

nirina<; d<l botica dn Palàcio da�
'Aguias. E' l'If'eessàrio nlaneia­
menta. Ii: muif:,� sério. E. nrj'J1-

eipalment,,, muita :>n,terif'1:lne
11') trato da {'()i1'� públka, Se 0<;

11ns"n" homens no !!.-.,vêrn<1 não
tomarenl. e em tempo, um r'l1'1{),

('art, "('l'emo,, ;l masQa. _i;\ innó­
ci'l, "cOm raz?o. mostrar as

lPlhnC'.

(�epr'J"l1'dr1o. 1'",,, ler P!ljf1o Celn

inclll··�-" - 11,;, ,�"inn edição)

"'1.

de
porque 1e autcll'idade manten!'­

do!'a da ord::-m, como deve real­

m2!lte ser, só tem o nome. No

mais, é :::quela desgraça.
'

Contudo, alnda està em tem­

po de ô-e remediar a situação,
procurando redimir-se da ofen­
SR que Íoí feita ao POVO de ln·

clRial em �')1()e2r para o exer­

cio dp proflssão que requer S'J-,

!I\'e[udf> exato conhecimento
da materia, I) sr. Luiz Cpiriano,
que de;::eonheee 'não só as lei"
que reveslem o cargo. bem co­

mo de�r>id" do minimo elemen­

tar �ent,imento de humanidade.
demitindo·n das funçiies aue e­

xerce, em tão mil hOl'a nomeRdo,
e, ;!1�ll1sive, dando-lhe () mere·

('ido CC!lTettl;'o. para que apren­

d2 l)ue a lei fi) i feita para �'e!'

:mUcad", conforme os apostula­
dos clem('('raticos e, nunca. em

hipói"e ale;uma. da maneira que
"em interpre t:ll1 do, li m:.1lleira,
desgraçadamente.
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-- Srta. L<Jufa .dos Santos

- Sra. Maria Marta Rosembroch
- Srta. l�larly Lia Píazza
DIA. 31
- Sr. Rodolfo Leder
---' Sr. Luiz Amaral Borba
DIA lO.
- :'V:'ari:l. Ester Reis
- JC','em Jorge Braun
� 1,:0')11(1'.' Bernardes
>-'-- srta, Asta Loba
_:_ Dcna Anna Rsdtke

e::1Jnsa d _} 'ir.

- Sr. Alfonso Bragagnolo
- Sr. Moacir Lopes
- Sr. Gentil Cordeiros
- Sra. H(;U!1i Herrnann
- Sr. E<ldides dos Santos

DIAS
- JO";C.::1 EJu:m:lc Halme
·DIA 4
- Sra. Hel�ra Bonnemassou

I.

- D;::m:r CCl':-eia .'

- �:·a. Alvi:J2 Pereira SO:Jre" 'I�DL\ 5 �
- Sr. M2:lloel dos Santos . !
- Sr, Dal'cí Rohert('- LObe .

I'.

-: Srta, EHzaheth Socher " I
-- '1 men ;1:3 ?\:Lrrin C-éliê. filhi:_ �l

11Í1�.• '., Dr..�'·nal:l() l\lar.tin� Xa- !�
p

v.e- c Da. LeIL;a Bcbelro ;�a\"ier" �.

danças, o exce-

é bom se res-

Que, sUa nova diretoria,
nr imaudc pel,.. melhor. vem ela­

borando um programa de anresen
ta{'fie� que deverá constituir-se
em f::tfo 'f'y.press1vo. com muitos
:lit;"rtimen.ic,� e muitas surprezas

_,-. - -- f <..
� ,,- dançarinos.
A exemplo das vêzes anterlores.

M"tis ess= acontecimento social
Annde fi alegria e espírtto sadí., d., simnâtíco clube da Velha, de­

de camaradagem deverão reinar .. ,,:-.� !'1'�al1çar um sucesso absolu­

intensamente. é no Baile de p;':;s- to. oel., {'!li" c:,.I;l.r3'} CP narabeus
coá que o Concórdia, do B:lÍr1'O da c:"n<; <>sF:!"chdo<;. p'}r ncderem '\)!'l�

IIVelha. deverá realizar. na noite de o'1� 11M:! ndíada rl<:Vé1'3S agradâvél
hoi<,' dom!ngo, '��'�;;i P;,;j"';" flllTlf' III' O si:mnálko Cl11be Marabã, (lr- d{'� todo !'''p'c14;1l. li

. ganízador' de grandes sucess?s ,,0- E,,;"a noitaôà dansante. Icem sen II
elaís, deverá também. na :noIte de fo ll.gUardi!da com visível interes-ll
boje. dar a' nota crrn um baile de <� nel()� ibnç�t'in')s d, �1t. e �o('ie- 'I.

<;e tlrlll' o ehapéu, pois, para la'l- IhJ.fl", .blu"llenruense, Dois que o 11to, estará ,presente a Oquestra do .l\Ts,:>'abá tem se ('",'f1�t.ituido, evl- t

momento, ou seja, I) fabuloso dentemente, no clube que mats "1"CONJUNTO CATARIN"ENSE". Íp.m proporcícnad., an'-' seus "'ó-I
•

d t ..('�rt:'l N""""' ..... p;<J."'l. . �("<""Intr....,;""t'lntn-= 0'1.1- ,':,Vale outroO:<��:lm e� acar, (1:!1€ ()'-"; ,.

.

, �n ..:frC'Ó,9 -

"llltt.�OSüs salões do Car!üs n...,.mes f'(!�'1:""?"'i'" �:ml?r� "n':l '.':. ',: ,.'.,

\::.erBo r·r.... ámentados rom mottivos ,- -.

I
.

dando-lhe um esplen- II�! O COELHINHO NO YISTf1 VEPDf 11,1\\I'Os
salões de danças da 'Séde 80- Também nesse baile, deverá ha-

.

daI do Vasto verde, estal.'ão ilu. ver grandes surpressas;- llnl'qua.ntn \

minadi)i;, na noite de hoje, pura. os seus diretores, vem tendo todo \!
,

I
dar lu!!ar II um menumental Ba�. ('n�q�u:1�. ehhorand!) um. '!lr�g]'ama iiI I' le rln Pá�e!l2, que vem sendo C3- que se ('Qndifl'n� CO'!! " fa�- '�"'Ta .;

:

_I' per:J:'I(}
r-em v'sh-e! aneíedade ne- aj}�tc",,�t";l,r n'a nnjtl):"!l f'-�!"1lS,

t'1 ! 11'5 S�'J� ai'!r1)ciad(�s. ,,<,to ente de- inilndível.

r verá estar presente, para df!f li b.n/ey?-'3f' com abs",ll�hl "'I'!!Ul'aR li
i !I')tll, O f�l'midavel Jazz Amlzarl!;, Ç3, V"i 1,M1F:m_!'�:·''l. §1"'!'!1 f!!u"'l ?21-

'i

I I' -

e 1''' ""'� :!")atle (h Va"t::: Ve,d�.
, : de .fara�rná i!n F-lH, {lu� ,cm rI' '- -'- -

j' .

d''I, ;'!
e€c1i{'e d-e grano e earias.

í:!r t- I li
#

'{'-;!O'fJ, I�-�i�·n��� 1I i es nh�a !lc1111eru� 'EU� H� tr >.li�. ,- ��,; ::
I

Fe,,:'irJm Am�l'k�m� 'lue. II e,,�1"l- j:

pb flas '!'!lte;:�Ol'c�, �leverã almulçar' ii
t) fn�t:�sn esneraoo� ! Il('<Jn�titui.nd"ese a Festa AmeTL II
ca"a em aprêço, no dia de ama- IIInh'i.. como únic" ponto de afTa-

:

cão social,. d�verá I*;tar. lHl',tante
;,'nCl'rrida, !l��a. lá :J('(lrl'endo o>,.:
jovens dançarinfis, que se diverti: i

Amanhã, segunda feira, .à ;:uite, rã·, ::t" som de D"l.l musica, f'ude

as rimpdii:cas garutas' que f().rmal"1:':l. '?l,wria d�'erá im!)e:ra:::, . sah:re-

a :tIa mura do Ipil'angl.l, deverão a-mrneira. .i
convivac;, ama

x

X

X

X
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membro da SUMOC' com subs ('0 Industría e comercio de Santa

I tlt.{rto �lo sr. I:rine� B()rriha.use�: . Catarina-e um dos prestígíosos e-

,'1 chusctts,em vmude dêste último haver si., Iementos do comércio deste Esta-

.
.

do Ucen-Clado pa.ra,. eX"1'(;01' o mau- do,
l==�======��==��=�==�====,�==========�

VERDE IRRESTRITO
.. .

.

SUA tOUVAVEL >INICIATIVA
.

-
.

.
, .

- .

C>O"[,fH::OU 'A RIFA, miA BEL-..;Alli 58, COãI o QUE ESPERA, t!()NSTRUllt l\'10DERNAS AltQUIBAN CAnAS - INCLUSIVE REMODE

LAÇA0 DE SUA SÉJ)E S3CIAL E DUAS CANCHAS DE ,aLAo
.

caras tradiçôes, a Sociedade
Desportiva Vasto .,Verde, COl1stit"!li
5€ em legítímo patrimônio espor-

.

. tivo da Cidade, tendo durante to-
.

da OSU3_ lOI'f;3; 1:ragetô:ria, S" .2Ylden
eíado e levad"" bem :>l!n o bom

nom.e dr) esporte bkrr.?:nauense.
A sua testa, homens de escla-

como patrimônio seu, um bells$i�
mo estadío e uma não.menos. gran

díosa séde S oelal que - diga-se
de' passagem, reflete muito bem
Os esforços dos r..omens qUe o di­

rige.
Sentíndo entretanto a 'Prement�

necessidade de �;7oIuir ....:.::. contin­

gência natural dos tempos. vêm
os diretorés do simpático grêmio
da 'Telha, r1e'encetar uma campa�
nha qUe visa construír as tão- ne­
cessarias arquibancadas, comple­
mento imprescindível aI) seu Es:­
tadio, inclusive remodelando sua
séde e efetivação de varIas can­

chas de bolão, afim de que passa
oferecer aos seus associados. maior
conforto e motivos de entretení-

mento sadio e agradável,
CG-mo � naturalmente, o (lis­

pendío para a consumação dessas

obras, é grande, veio o Vasto Ver­
. de ·de realizar' uma rifa-monstro,
eonstand., cOmo prêmio - belíssí­
rnc, por sinal, uma Chevrolet-Bel
Air, 58, com o que es-pera a;rre-ra

dar o suficiente para f3.zer Ince
as avultadas des.pezas. que terâ

..

para construção .do expôsto,
Daí porque, espera�se que o po­

Vo venha a colaborar,. :sem vaci­

lação, afim de que á�uele simpa­
tico e heroicn gr�mio pOssa, d:en­
tro do mais breve, espaço de tem­

po possível, consumar seu velho

e acalentado sonho, que' é o de

justamente, levantar em

Espera-se e acredita-se que não
�Ó os assectdos do Vasto Verde,
bem como o pOVo em geral, 'venha
a ombrear-se com O clube do Baír

ro da Velha, nessa SUa campanha,
dando Irrestrito apôio, pois· que.
iniciativas como essas, merecem
- sem hesitação, que se ampare;
sob qualquer ponto de vista !

ça de e�portes uma arquibancada
modêlo ,

A iniciativa da ativa díretórta
do Vasto Verde, é digna dos rnat;

ores elogos, merecendo l1{}S�OS 3.­

plausos e sobretudo absoluto a­

pôio.
.

muít., bem

dn Velha,
assezurado

.
..

U GOVERNO DO ESTIDO
um almoço que se realizará em

breve, nesta Capital.
Essa fiómenagem é determinada

pelo reeonhecimento da classe em

virtude do apõío que: o Chefe do: menor prazo ·possível, o Rcstauran

Executivo 'vem oferecendo às me- te do Estudante, nesta Capital,
didas que a UCE vem efetivando cuja obra está por ser concluída.

no sentido .de concluir, dentro do

r. fi D i =] EMPOSADO O SR. GENEZIO DE �'I�
Lu.r .i. II RIINDI LINS .

o sr. Genezio de Miranda Lins. d:alo de Senador da. República.
acabá de ser empossado coma O empossado' é diretor do :Ban.

BLu:vmNAU, 2i)-'3�lS5!'1
- -- .. -.. -" ..... - .. - .----,.'"""'iI!.

�
r:
I
h
I�
. �

... ".:.'-';'. ;T:::;"'.'�=":"l:""P.:o"_;�::;;���'3"ca::"''5:.,e::!,:;:::r;;>'''''�7',-::J
Los Angeles - O avião X--15,

que será um passo a mais no

caminho (la navevação espacial,
deverá efetuar sua primeira pene

trarão tripulada do espaço no co­

meço de 1959, Scott Crossfíeld, pi­
loto de provas da North Amerícan
Aviatíun, tripulará a aeronave que
será Iançada de baixo de um bom­
hardeíro B-52 a 13 mil metros de
altitude. Espera-se que () X-15 se

acelere a uma velocidade de 5800

quilômetros por hora nos 90 se-

bundos que durarão até que seu

combustível se esgote, afim de '8-

levar-se a uma altitude entre 160

a 240 quilômetros, para dois, nu-
.

ma inclinação balística, descer a

uns 800 quilómetros do ponto de

lançamento. Nas fotos vêem...'ffi

acima o X-15 sendo puxado para

fora do hangar da Norfh Amertcan

Avíation c abaixo o- Vice-presiden­
te Nixon quando inspecionava (J

avíâo-fogueí e.

[
I
·1
I
I

PARA TODA E QUALQUER CO STRUÇAO, ADQUIRA AS MAI-

I,. DElRAS NECESSARIAS, TAIS CO.iVlO:

I
1

,

II
II

II
li'
I

i

!
i

li
II
II
11
11
II

SOCIEDADE GERAL DE MADEIRAS LTDA. li

---�I!Rua S. Paulo, 931 - Com telefone 1189 ,I
I)
ii

FORNECEMOS On.ÇAIUENTOS, SETh}�����.:___I...IS_S..;.,O
. JJ

TACOS

SOALHOS

FORIW 11

ALINHAMENTO

.ETC., ETC.

V .Sa. ENCONTRARA', POR mi PREÇO REAUlENTE JUSTO
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o Dia de Af;ão de G'·�,';2.S é um íeriado, Ol'dl1do em sinal de agra-

dia de reverência para o. povo dos dedmel1to pelas llberdades esta-

Estados Unidos. Na 1'!1.0 vê-se belecídas pelos primeiros coloní-

coragem nunca seráuma família em Pl�'milli!h, Massa , zadores, cuja

local ue ori;e;g dêsse jlfSqUeeida,I]
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3 qunO!�etos·· de estr as�.,

PLA�O DE OBRA DO,VEREA:
DOR PAl'JllQ CARDOSO:;

Atendendo ao amável eonvíte
do

.

vereador sr. Paulo Cardoso;
o redato-r desta folha, 'ruInou
:pará o: Eneanó Alto,' ii fifil dé
apreciar OS trábalho5 a li reali�
zados: Os 'mesmos constam de

abertura' de uma estrada' rat;ga:
da nó futerlór do Enean(J; por
ínlcíatíva do vereador' em aprê.
eo ,

�

As máquinas, foram cedidas

pela prefeitura de Iridaíal, o' lrá­

tórisla foi o sr," Ma.noel Rod'rl;

deu no dia 21 p.p, o versalor

ofereceu 'uma churrascada de

carneiro, regada com diverso"
barris de chopps, caixas de cer.,

vejas' e ótimos
.

aperitivos, Inu­

meros foram os, populares pre-

sentes, TIve a o-portuni'dade d�
constatar que a rua vem de fà­
to atender aos anseios dos me­

radores de Encano Central. Os

parabens portanto aos tdealfsa­
dores da obra e em particular
ao sr. Paulo Cardoso, •

,guêS,: que [rahalhou �O dias eon­
. seeuttdvcs. Grana'é"';'part� à:as

dpspes:ls fcram i'inancbrdao; pelo
s�, pariio 'GárdOgo, auxílíade pe­
ids moradores da.' ·v�h'Wança.
No a�tº 'da inauguração que �se

H'iiO FllHOU I l E I
4.000,00 (quatro mil cruzeiros)
cada um e ainda mais um ano

como medida de segurança. São
os implicados Mactonílc Felíx e

João de Deus dos Santo-, , Os

mesmos fugiram da cadeia, dias
atrás, estando a policia ao encal­
\:0 dos fugitivos. Agiu bem; a

nossa justiça, punindo-ns seve�
ramente ,

F-oi impostá a sentença pelo

\
inl€;-Híssi'mo Juiz, de Direito de

Indail:ü; Dl'. Sâlvío Cun·ha, aos

ugressores e Iadrões , do sr, Ci­

priano Maios, à 5anos e 4 me­
I ses de reelusão.a multa' de Cr$Sra. Gisela Doege; ,

- Sra. Maria Rutsatz e

-

o' menino Carlos Ernesto
Irasse.

.
DGRESSãO E· aSSa LIO'FAZEM, ANOS·.HOJE 29·3-59

- �r. Bel'toldo Petters;
-. sr. osv!ü' Harold Brandl; que pogsula, fugindo em segui.

da, A vítima acha se internada
no Hospital "Beatriz Ramos",
de lndaial, em estado desespe­
rador. A policia está e11; déu.
gencia para a captura dos as­
saltantes.

O sr: 'ErdUn Pinho, nos In­
Iormou que seu sogro sr. Ma·
noeí Januário Antunes, foi agre­

dido esta noite em Apííuna, por
homens desconhecidos. Além de
quebrarem o braço e a cabeça,
roubaram-lhe todo () dinheiro

ra D. ItutJ;t. cõm o a.dvento de
um' robusto menino oeorrido dia
18 no hospital Beatriz Ramos.
Na pia batismal o garoto l'eée­
berá o nome de Egon Ricardo
Ebert, r:"""

Realizou se s�bado p.p. às 14,30 daial.

horas, o enlace. matrhnontal do 'O :baIlqUet.e foi', ofereeido na

senhor Wilimar Goh.r, gerente résidência dos país da noivâ; p:'.
das cagas Pernambucanas de Jo- ra (l qllaFforam ínumeros, os

inviUe, com a gentil senhorita convidados. Esta folha. apresen..

Arací, díleta filha do sr. João ta, l)arabéns aos nubentes e res­

Schulemhurg, resídents em In- pectWc.s pais.
..,.

Acha-se enriquecido o· lar' do

&·liàdehÓiÔlentQ
A 'fâmi1ià Calisto 'Schlogh, triz:Ramos 'e :�� d�dicadas

vem por intermédio desta folha
levar seus sinceros agradeeímen
tos a todos que enviaram flores
e acompa.nharám'� teretro de
seu filho e Irmão sergio, até

sua ulttmamorada. E em espe­
cíal àgrade�e:tÍl aosr.: Dr. Heínz
Wamsé medico do Hospital Bea

MAIS LIR!lPIO PRESO.
Indaíal, domingo ultimo, na

parte da manhã foi palco de mais

unia prisão. Vindo de trem, um

individuo, desembarcou nesta cL
dade. portando uma máquina de

calcular, oferecendo a mesma fi
diversas pessoas Pcr insignHi­
cante quantia. Não encontrando
compradores e [ulgando-sa vi­

,dado, começou a correr embre­
nhando-se no mato, Tendo a

UM
polícia local, conhecíment., do,
caso, míeíaram a captura do la­

rapio que ao tentar atravessar o

rio a nado, foi prês., logo em
seguida. CondUzido i Delegai."Ia
foi revistado e trancafiaro no

assalTaDO POR tl1CKORRD
�

� -',.:f.---'.

irmãs
enfermeiras que, não pouparam
esforços no sentido de dar vida
a estte. que' não mais existe,
Vem também agradecer as pala­
vras de consolo e conforto es­

piritual proferidas por Frei De­
metrto, Vigário da Matriz de ln­
datal.

o [ovem Vendelino Nemberg,.
nos informou que .f(>i mordido
ontem nas Imediações do Posto

Agre- l'ccuãrio, na estrada ge.ral.
por um cachorro que. S'e encon­

trava solto, sendo seu proprie..

tátil) o sr. Sabíno da cruz, Le-

vamos 110550 êl'j}êlo à todos pro­
príetários de cachorros, que os

mesmos devem estai' prêsos e

nã,; Vagando pelas' ruas atacando

transeuntes .

xadrez. Em poder do mesmo
foi encuntrado, além. da maqui­
na de calcular, um canivete, um

carlernn de notar, 2 fotografias
e uma certidão de nascimento.
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SCHlEY
c'ompletou sábado ultimo mais

um "ano rle sua',preCiosa exisfên- .

da <Í ·Sr. Àlwi!l Schley, {ligno
opetári" da Prefeitúra .. O �s­

tintb cid�ãb cOnlpletOú 55 anQg .

. p·Jr tãü jl\sla e Sl?nirieatl'va efi.�­
: mérld� reC'eneu lnumeras" iellei­
tacÕes de Eeu" ....mi\!ós e colegas.
O éÍnÍ'v-ersar'lante oler�ceu rio

Bar'F1;;restá· um grande COque­

teL
E1nbor3 tardiamente, esta to­

lha' de,i�:ia fe1icid�é�:

Você sai ganha�do .sempre
comVISITANDO 'A

Encerados

LOCOMOTiVAI· :BDRB
"A .RAINHA DAS NOVIDADES"

porque são

• SAlAHTlD05 PELO FABRICANTE
• �OO'ltl IMPERMEÁVEiS

A UNIÇA Q,UE APRE�EN�Á! OS lUELHORES E MAIS VARU.
DOS TECU)OS, E;l\1 ("ADRONA9ÊJ\iS MODl1'It<"'l'AS

'

Radi·g funk
xxxxxx .:x.xn:tx
X Êxééuta-.se consertos'ettf 'x

" X Radi�s l)O�ésÜcos
..

X

X Radiolás X

X �adi�s de Autómó�eis X

X Vendas de Pecas' e :t
X 'AceSsóriOs X

X V"lvulas tonos ,os tipo., X

X Raàios da,Marca "Semp" X
.)" ,

,',

,

-

X Rl:Idios de oulras marcas X

X Rua 7 de Setembro, 449 X

X 'BLU'MENA U X

SOCIEDADE COMERCIAI,
CATARINENSE LTDA.
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ORIGJt�nl MUNI lIEDRIS S. n.
AFAMADA FABRIÇA DE LICORES VIENENSES NO RIO G,

DO SUL - 60 PRODUTOS l\1UNDIAIS � QUALIDADE EURO-
PEIA, ��I��,:j,:,>,

PROCURA

V E N D E D O R E S

,'SLUMENAU

�':i,,,,.;:_�t�

'GARANTINDO
ELEVADA COMISSÃO

II! os INTERESSADOS QUEIR.\M ENVIAR SUAS REFERENCI-

AS AO ESCRITóRIO CENTRAL: AV. LIBERDADE, 928/R14
ti SÃO PAULO
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REVENDEDORES - ATACADISTAS - DEPOSITARIOS:

EXI.TAl\I NOSSOS CATALAGOS
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EM CA!XA UE AÇO OCORDA PARA 8 DlflS
5 ANOS DE GARANTiA :t ,

j
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\I�nl1os Õ vi:.la
e ram facilidades 1a_ "

A ARMA DE UM BRAVO.Hunle!', Bárbara Rusch. Carne. i'

!.!l'fon Mitchel em -

'II,

n Mulher d� Prmdmfi ii
li

-; i,.tInlpr. ate 18 alHlS ClnenaScopc ii
Muitas w:zes. um momei1to de ii

p.rccepitação arruína Uma vida
l!

H
para o resto de sua existência! I

fi
U
ii
I!
ii

nl.do! Um c:nnflito sentimental II�ntre quatro casais, vivendo- a...'1- I.
1
.. ,1.:gustiosamente uma 'vi'd3_ de de-
li

scspero! )",'Almas �,edenta.s -de ('arinha,
'I

que llão podiam viver la{}o 11 la- 1,
�, U

HO.JE DOMINGO - às 4,30
7 e 9 horas, U1�a hiiitoria de pavor e de fU.-

A. M.G.M., apresenta: sttewart IÍ� .. , e -d'é uma rtlulllcl' que es­
Grallger, Rhonda Flemming, pera por seu Imarido, vivo o.u

ChH1 Wills, e)ll morto�
.

Um \'1'eslern que (lt:upa, um lug�r

HOJE - DOMINGO às 2 h,,;
Dean Marin, JelTY Le\vh em:

O REI rUl lB.eO
em technicolor,. Vist<tVfsion
Eles· foram para o oeste. dis­

postos a "avacalhar os bandi­

dos"! Naquela ten'a oS homens
eram hümens, .como é que ele;;

poderiam ser herui'i?

Ácomp. a (�ontinuação dt� SC'­

rÜúl.o:
"

A MULHER TIGRE!

A . Arma de
.

um Bravo
. . '

"

.'
. � . -. .

eerto e!ltre os !l';laiort:;" 'del g�c
nero! Mais uma nntãvel. realiza,
tão dl! Metro G{11dwyll Mayer!
Na SEssão das 2 ho-ra.< haver'á

?.in,ia a c,:mtínua�ão do seria-

em t�chnieo[.()Í' -' CinemaSeope

Um humei:n se interpÕe enll'e

uma cidade i' sua destruição

Ela cas(,u S2m amor e pagou
earo seu erro!
A MULHER DO PROXI.l\:IO -

Real! Profundo! HUll\,m()! Que
iminente. .. um homem só. .. do:
n:as que sabia ser valente! A lUULllE�.TIGRE!

oHOJE DOMINGO às 4,30 -7 fi�n� Ri!l ",srStt-E'S' V·I' "NOMiIi ,U� ���." '.1: illl .
,

. . '

, ...

Cate· .

Suciety
e9hOras.
A 20th Céntury _&'OX, apresen

ta: O Melhor Cárlaz da Sema­

nal Joánne Woodward, Sheere

Ncitth, Tony Randall, Jeífrey
�,

�' ....
""

.PAULO ÇJ(,P.11. '<F;< \yk· a·Lí349-9\,:·g952 - RíO:Tel. 22.41�.1
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do Sr. Diretor da

:e"t:rada rl'e J?,erro .santa ratad­
na, neste Edital denomhatla ES­
TRADA, . torno púhlíe-i. para co­

nhecimento dos interes<:ados que
. tará realiZàr as quinze' (15; ho-.
àl<; do dia 'dezoito (18) de maio
rl1e 1l:59, na, sede da ESTR.A...DA à
Prat,'a Vitor Konder, na cidade de
Blumensu ..,_' Estada de Santa Ca­
tarina, eoneorrêneía pública. para a

construção de casas para. resídên.,
(-'ia de operários, com 77;6 m2 ca­
da uma, Õo tipo ap_!'ovado para
a Estrada pela Portaria n. 101
DPO, r]o.Sr. J)iretor Geral do De­
Pllrhm.e]lto Nacional de Estrad",�
rle Ferro. isto na esplanada da

:'Í{llcão ferrorviâria de Haja!, eí-
rtl>df' de Itajaí e em fBlumenau,
nexte Estado, até o total de Cr$
:'1.254.706,60 para todas as casas,
mediante as sel:!uinte� condi'côes:

'J - PROPOSTAS
-

.

1 - Poderá apresentar pUJPos­
t.a t�rla e 0ua.1quer firma indivl­
rl".�l nU s'"!dal que satisfaea a" cOn
df"líp.;;: ,e".t:JbeJepidas Df"';'e Eilit1'l1.
ParáR"rafo (micr. __; Não serão

N'n�i�erarla� "s prouostas de cou_
sórdós Ou. grupos de firmas.
2 "":':·A nl'npo:sh. e a documell­

tacã�. p",Íltirl;:> serão enfregues à
�{)mjsôã.o da Concorrência, na ho_
r'!' (l no IoraI' fixado para a cou­

;'orrênc1a, €"'1 em'elop'es sepàrados.
"(lChéldo� e lacrail(l'�. ('('.ntenda em

f''1$1_. l'�rl;", externa e fronteira a­

l';m eh R�zão Soeifll Os dizeres •

J<1'fra(1a de Ferro Santa eabrÍn�'
- �n"l'orrêneia Pública - f''lsas
mrra Operáritis em Itaj21 e Blump.
nau - Vila Operária -

('>. primei­
ro eom o sub-título "Proposta" e

() segund" com o sub-títUlo "Do.
rumr.mtação" .

3 ,...... COnterá " prD,posta :

a) - Nom", do pr0P:mente. r�­

>:id-encia ou sede, suas caracterís­
It�a" e identificação (indIvidual
e11 "oda]);
h) nec!araç;ão expressa de. a­

.

eeitação
.

das condIções deste Edi­
tal;
c) Orramento d€talhadn para a

r.fll1stl'1lcão oe, umf!. casa. conforme
especificacões e quantidades fOT­
neeidas pela Estrada. devendo
.. ;;n�tar·� 1'lreeO unitári'o- e n total
ile cada parcela. romo o global pa_
'r�' � t'l�r':1 I'r,J'I('luída.·
Paráltl'ab úniCA - o projeto da

('llsa para operário. as ·especificll­
"""e", e �s rmanlidarles ·rln� ma'{;eri-·
l'l;-8 e s�rvi('os serã� obtidas' na

�"'cretatia rl� E�trarli, uo expedl­
...nte rTâ� 12 à� 18 horas. pveMo
�"$ sabados, que será das 9 às 12
horas.

(1) A juízo da, Comissão. POOI'l':'j
�"'r exie-irlo o reconhecimentf1 (1'1

firma -(I", sÍ'<:'l1atário oU re<;nonsá­
VEií" pOr tabelião de Blumenau.
4 - A proposta será apresen­

tada:
.

",) em n"pel tipo almaço oU

rarta datilof!.rafada, em linguagem
...]'wa. se.m emendas, rasuras OU

entrelinhas;
b) com selagem na fcrma ela

lei.
5 - Acompnnh2rá a prcp

-

sta a

seguinte dOClnnr:mtae�{):
a) carteil'a cf" hJcntidap<> dr' res

ponsável pela. firma e 'signatáriO
dl' propo�ta;
'b) carteira prc-fissional devida­

mente registrada nr; CREA d.') ell­
r:enheiro responsável pela firma

da obra; bem COmo certidão de re·

p'iEtro da .firma e prov" de quita­
çãn de am!JI's cem'o CREA;
c) prova rle quitaqãi) CfJ!TI as Fa·

:;:énrJas FedICral, Estadual e Muni:_

dp!ll (certi'dão);
rl) prov:;> de cumpri:mento da.

l€R"íslaçã,. dvil, C'úmercial e tra­

ba!hi"tà vi-e:(mie� (cnnh';H" c.oeia1.
ifd dns doi" têrl'f.�. clõrtidfíes ne­

"!lUvas fie profe;ct0s, impôst(', sin­
cHenJ relativamente an� emnreg;a-··

'(iôres, {lmpregad[Js (j !éel)\�(j8i IA·

Edital para a construção deea sas para n sediamento do pe/:soal
da E\3tra,da de Ferro Santa Catarina. - Vila Operária _ na esnía­
llada da esilu(:ão f�ro,viária {te Ita�a:í, çidádl) do It'lja� e-.em :BIu':;,
meau, neste Estado,

PI, ímpôsto de renda, etc.);
e) certificado de capacidade té!!

nica e financeira;
f) certificado de depósíto

cauçãe;
g) prova de que oS respnnsàveia

legais e técnicos pela f!rn13, vo­

taram nas últrmas eleíeões (arb.
28, § 10., da lei n. 2.550, de

25.7.55) .

Parágrafo príméir., - a doeu­
mentaeã-, poderá ser. aprej-entada
onr Íowsc6pia, devidamente au­
tenticada.

Parágrafo 'segundo - Cada do�

eument., estará selado na forma
da lei (selos devidamente inuttlí­
Z1rJOS) .

Parà<1raro tl'l'ceir" - A juízo da
Com;qdo nnderá ser permitida a

1',"2'll1:l�h<"'io rle f�jlH!S refer?ntes
? r1ry·umentllcã, no »rnzo máxh,_­
d� vint (' e Quatro (24) h'Jr�". n:
,.?Y!ào automilti,.amente trn'1"f",.l'�
fl" 3 ahertura de todas a::; prllp'.1B<
la, apresentadas.

n - PROVAS m:
CAPACIDADE

6 - A l)adidpação na conc�r­

rêncin rlepende de prova tie capa_
ciil3(le téçnka e financeira.

7 - Cninó prOV1 de c[lpacidade
t.f;cni:ca será exigidn que a firma

tel�ha elíecutado obl'a.� de cong­

fruelh dvil .da natureza das qUê
õ?n objetA deste contráto.
8 - Como prova dp. capacidafle

financeira gerá exh!id<t apresenta­
C'ií" de carta paI' estaheleciment.n
bl'tn�ârj(). em a qual se declare ClUl'!

'" firma tem ir'l,oneidade financeira
",""" II ex�{'uc�.n, de servicos do
valor d� nresente concorrência.

IIl- CAUCAO
!'I - A partidpacãn na cou('or­

l,anela. ôepf>nt'fe r1e nrévl ... depó�it�
de caução, na Te�ouraria da Esc
t,rada, n", valor de Cr$ 20.000.00,
(vinte mU cruzeiros) em moeda

corrente do país ou em tItulas -

das dividl1s públicas federal ou

estadual, representadas pelo res­

pectivo valor nominal.
§ 10, - Conhecidos Os re"ulta­

dos da concorrência e �. ordem de

,classifieaçã". dos licitantes, de a­

côrdo com o critério julgador rlês

t-e Edital, as cauções serão devoI-.
vidas mediante requeriment" dos
interes-ados, exc€(}ã() feita até os

tlês. primer!·o� colocados. os quai"
só poderão obter devolução de

suas respectiva-s cauções depOis de

homüI"ga{la a concorrêncIa ,-pela
Diret!)ria da E!-:irada ou pelo Go­
r,'erno do E':tado .

S 20. - A caucão correspOl1·
àenle à firma declar�da vencedo­
J'� ficará em poder da E�trada,
par'! garantia e fins do contráhL

1() - ° vencedor rl'1. concorrên­

cia reforcará " caucão depnsitada
1'1 eonformidade do art. 9 com

f>nl"'a de valor necessário a como'

''Plp''''�. �0m aane1". um pCr cel1to
(10/,-,) ,1� valor atribuíd" à ad.ill­
rHcado ""P:1 pfeito e]" ll!"sÍnatura

rias dívida� núhli,·,::s ferler':!.l
e",tadual. repl'EI"e:1tnc!f!s pelo
pertivo valnT nominal.

I; 10. - A. ('<laçá" inicial

oU

re5-

será

Tefrirça!l<l,. r]',ranJ(' " purilprim.en­
to d,... contrato, mediante o reco­

Jhjmento. no, ato (h nagamento da
"'0111", correspondente a cada :WR­

liac30 ..,11 saIoo devedol' da medica­
di:) .. rI" importância necessária a

C'pmplf>.t,'lT, com os reforr:D;,; ante­

ri'l""'ÍPl1!p pr(lcpdji!�.�. ('i'ueo nor
, {'ente, (fi%) rio '(ralo!" (los �erviçiJs
('Iii entlí,; executado".

i.) 20 .
...:..... A ..aucã,.,. inidal e oS

re"necth''1< 1'1.'1'(J!'cOq p,e,.ão Ievan­

t:Jõr)s dBp"is [1" concluídos nq sel"­

.,;,.�" f'. '·""r.hi'(l"as ?� ob;,�s pp1a
FctJ'�d". Fm "<1."0 (lp reccisíín dO

('ontr11to e in!t'rrupeãn dr;" �('rvi­

r"". "ii" ."erg,) tle",',lvidoo;: :lo calÍ­
cão in icin!' e os seUs l'eIol'cnS, :1

menos que ti. re"ci�ão e a paraU,

zação dos serviços decorra de �

eôrdo com a ji},i;trada, .pu de falé;,,,..
eh da firma.

de 'IV - Des.crlção dos Serviços
....

laTma de execurão e 'Ilndaruen&1
11 - Os sertviços a ezecutar

compreendem casas para residên­
cia de operârlos do Upo aprovado
para a Estrada. As casas serão
conatruídas na esplanada da es­

bção de Itajaí e em Blumenau,
send., a parte de Itajaí superior
ao dobro da r-esedvac1a para Blu,!"
menau.

12 - Os serviços serão exeeu­

taors de acordo com as normas

tpf'lÜeaS e e�)Jecificaçõe<; f0rn('('1-
rbs nela Estrala, RS eondicões dês
te Edital e a Pl'upO'ita apresenta..­
da.

.

. 13 - A proponente apresenta­
rá ·p.ro!!.rama detalhado 'de produ.
dio rrt<Srlh (los trabalho,:;, na hqse
r' 1 "úmero dr' e?'sa� 'riâra o. t,.,tal\
rlrs reCl'rS/)S e rc!':peitllda' a pro.,;
n\)r,,'�_ "('ferirla no· HeIn 11. rle mo
(h a fI�"",�Jrar o pn1amento pro.
nf)�'('in:'"l a,,; praso previsto para a;

c('''du��o,
.

'"

14 - A proponente se obrigará
rt api!e;;r na� obras o eQuipamen­
to ni"{'e<;<;ád,.. ao bom andamento
e perf{'1t·a eXP('nc5�, das mesmas.·

V - PRÁSOS
,15 - () prasfl para 1l5,inaturã

r.o contrato será de 8 (rito) dias·
!'nn�e"ut1vo.<; após a convocação
nara .êsse fim expedida pelll Estra_
nft,. �'Jb pena de perda da. cauç,=:ío
inipjal. 'S

'f) -' () nr11,'/:'1 nara iní... io c'hs
t.r�h�lh,o� fica fixarL, 1'111 30 (trht
tal .rlillS, r(}ntã{!,,� r'hn�ta da e��

neil.icão ii a 1 a. ordem de .�ervi,,().
11 rrn�r deverJi _oe'" eXD!!rlin� oen.
frn "n� 11) (de;>;) n;.,� �ermjnle� à
ilM1·'11111H·... n" c'lntrM",.

nrnn{'"f� e o"rà f'0n!';iiler�0{) nali:
j1110'.�mept '. n� cOTIPorrênch. I,
lS - A. nrorrogapão' dos !!ra�og'

fica",í a· ex,.lusivn critéri" da E��'
trll.rl� (' �óment.e será possível no.�"
��"Ili"tps {'aROS:

�.) f<>lta {le elem"nt"" t.é ...niroS'
"�l'a exe('UCPQ dÇ)� tr"lhfllhos. nu'�'I'i'
r1r, ,.., fOrnecjllle�to aêl�� c�uber à'
E�lrada:

.
, .'

b) período excepdonal de chu

vas; I

�)� atras(1 na desa,propria.ção
. dos terf'eno� - ém BIumenau;

d) ordem escritlj, da E.trada \

para paralizar (}u restringir a c'

xeeução dos trabalhos no interês·
se da ad'l1iní<;tração.

VI - Pagamentos
19 - Os J)1gam,cntos obedece:,,'

rão a um pl:Jn'J hn�ead0' no 1)r07
g:reS�q f1a oh]'n., cuja di.,('rjmina�

cão drve ronst?r irá.' :pr.onosta;. .'
"') �� !n<;(licõe" prOVIsórias O1t

fip�I àç" !,""V1C:;f;" .papl,. ef�il;o d�
n<,,;�mt'nto. ,Não procedida.s con;
forme as et1Jp�s executada, e res

r,�ctiv�s' importánrie,s cOlls!anl-es"
do plano de paf"ame!lto:
b) o- contratante pedirá à Es­

h'ada n medit;ão dos '·serviços exe·

cutado". devendo receber a im­

por!iÍncí:a (h. medi�ão dentrn de

10 (dez) dias após a confecção
da rf'�n�ctiva fôlha.

VII - Cl1nt-ráto

20 - A aflj1HUracãn �()� s�rvi •..
f'O", serà efetuada mediante cnn­

in�to de empreitada ai'�in2"0 na

ES!r3nll. ç>Dsen,'anr1fl ,.,�
..

rondicões
e��inularla:, Df';�te FOtl1t,,1 e':::LO ll"'l­
;>j" em rontrM",., desln, )1lltureza.
Pflráp:l'f!Fo (Plicn - O ·�êlo pTO­

p;!'doJ1:<I f/pvido w) conh-;ít"... s?ri'J

nl1!;(n peTo Crmh;àtan'te. cip. M:ô,.th

com,., parártrafo 30. cio arti,w 20.

c()lnbinan() (·f)m n art.ie;o 40 e �eus

par{i�l·fl.fos, dI) Decrelo 11, 32,392,
de 9.3 '"�,

VUI � �ful1a',"
"1 - () eontrát r., ('�b>hf'leee"!Í

Tl11llt:l!l, <lDlie;wei<i :l 'crUél'i,) di!

E�trada, nos seguil1le.� casos:
.

r r - rer dia que �xce-da ao pra..

)'

!"o de condusáo dos servtens:
um mil c!"uzeÍros (Cr$ 1.000,00):
II - Quan(Jo os. serviçes não

'P'll'em .(>x;e�''lltados IperleNamente
de acordo com (\ pro'[etc, nOI"­

mas técnicas e e�pecificaGi)es vi­
l"ent.es· 11a 'Estrada: q>1f'lul0 os

trabalhos de fiscalização dos ser.
'\1lc;oS forem díflcultados: quando
n Estratta fôr inexPtllimente in­
,fol'mada pelo �()ntratahte e, fi·
nalmente, quandc; o eontráto fôr
transferido a tereeilto�, no todo
ou parte, sem nrévla autorizac�A I
;l'l

Estrad.a: n.l.11J.ta V'.1ll'i'h'Pl (leido!" rrtil ,.rUZi'i1"f'S (rr� 2.000,00)
... vl.nb" mil cruzeiros (Cr$ .. , ...

20.000.(0).

I
t

.

IX - Re<:cJÍ;;,ão
�� - () (·ontr;Ít.o p',;fllhplp('!'!rá

!1 l'",nectlv3 fPscisiín, il1àenenr'ípn.'
(("mente dE' ln!01'1'1elll("i'in in rli('i''lY,
sprn au� �. ('ont.r�t.ant.p tenha di­
reit,o a innef';:rari'h fi!'!' GUJ:lJQuer
e<;n!-;c!p. (l1J:>.l"!r1o o rontrahil'lt!':

,�) n;;0 cmnnrlr l'Ill:'li�quer <1;1" 0-

j'''h'n (.;>;p<: P:;thT11J.!l·rla R:
hY "ii" ref'oJher lYll.llt'1 .im,!)O�1"'1(Tf>"h'�. d .... T'lragn rlpt.f'l·mipnrtn:
�� �t")�!lJ'!��'� prn '1'\111t,.!l� nnr rn�1�

0(' 0'''1 <; cnndlç1\es j!fixarl;),;" �3ra
.

(1) hH,. 011 f"lecp" fest·a 1iltima,
nnll(';J"i'l p fl"T]1'l. índh'inual):
i') tr:msferlr o contrato a ter­

p�l"f)�, n" 1�.r'I() nu 1'>11. n'lrti'. �em

l"!""'Vl'l ;p,t,ori7'l('i'io n'l ��t,l''lda.
. �� - R�t:!hplp"f>rii t::rmbl'n1 li

r'.nfrM, ,> 'rnndallilade d" r!'�rl_

si'ío nor rMihí", �"ôl'ih f' atendida
8 .Nmvenip'�cil'!, r'l0<; servicos.

PllràeTRfo ,lnkf) - A reflds;;n
por mntll" I'lpnrdo darà ao Cnn·
hatante ilireitn a rNener da E�­
trllrla o vlllor df\� sel'v;('I)<: flXP(,ll­
t'ln,,'1. cfllcularlos em Medição PrD"
vj�A!ia.
x - Prnres<;(l e j!l!�amenf'{l da
.. ':'i-íconpnr!:l
?.:1. � lA., Comissão de C"!J('orrê'1-

('!'1�;"1 ('(\1'>11wVrá:
�) v1'rH.lcar ;::" 'if, '1}rntl0�h'!" ,,_

4-"""onm n � (,ol1rlicfie� �p.)bele,�:f.
rl ... � nt>�tl> 11'dftal:
h) eX:lminar <'I

"',a !I� "f'nl11panha, no�

fA,tp
.

F,rlitlll:
1') vpri'fi"qr ll. i't>lqctPm d., pr(1.

têrm()�

·,.o<�h·p ... rlnI'11ml'nb{';;n:
·r1i ""jpjt.:lr :'te l1"nn""t", mI" n'í"

,,�tld'i7prp!11 1>"; p'l{t[1Plldll� 'J>:'Iflst.e

'r1n �l"Jrol'l"1j(.)nta�ã(l deficiente 01'

in "'''lTlnJ"tll:
pi l'nhri'enr l>" 1wono<:tas :1,,01._

h� ('> nf"r('>�'ê-lflS � rnhrlr" . no"
rpnresentante� dos ,concorrentes
11""""n+e5 a" !1tn;
f) l!.n'rar ata (',ircunsta'1darla

rl ... côncnrrênt'ia. lê·la, assiná 1� e

r"lhpr as ?"s�inatura,,, dos renrp­

c;el,t;m�,es CI'os coneorrenle" pre·
SPTIte� fi ') ;it,..,..

�) '('>""'an;z�r o., nFl1'J'l ITo)'al d<l.
·,..,\pN)",.,'incill " pmifi'r l1a1'ocer. in•.

.

'(1i('ando a proposta mais vantajo-

?5 - Pal''1. ;1T1Cf'l1:nento rl'l ""'.'1_

I"nrl,p11ria. dendilll'ts';1� ('np�Jjcõ"s
f1""��(' F.dital. '-'nnsiderar-se-ii o me­

n()r nreco alnbal P'H''l B {'on"t!'l1-
rã" fie 11m3 casa, ('.bservadas �s

exigêndas a oue se referI" f) item
]2 e " cli.snosto no j/p'l1 17.

jp-lenÍ7;J(';;o fie flualqllPl' esnéd", .

Par"'!.rah únicn - Em "·9�., rle

'flTJulacil"·, O� ('ol1cnrrenfer:; !eriín <li·

.teit,., II Jevflnt,"· 11. C�11Çã() e 1',,('l'he1'
a dnrunwni-a"iio Que acrnllp::lnbar
a respectiVa proposta, mediante

ftMf tmã lf.ttCrM[HTO Dl rt N,PtNHl4 u. [�untJ fi ftüRlSUL
.

.

----=========

��-====================�=========�======���;

I

suculentos e gostosos churrascos, C' não menos saborosas eoste-

Invulgar aeontecímento, dar­
se-á amanhã no Município de
Rio do Sul. Numa. majestosa
concentraçã., de 3 rn'il lavrado­
res será iniciada a CAMPANHA
DE EDUCAÇAO FLORESAL em
nosso Estado para o ano de
1959.

No ensãjo, será o dr. oesar
Seara. ExeeutoJ" do Acordo Flo.,
!restaI homenageado com um

Uma Preferência
Asstm silo tO(los aqueles que

.Bar e Café Sor-yeli, localizada no s

o O Seu Ape[it€ Redobrará, Se

Assado e, .•

jantar, por motivo da pr�xüna
. imtalação do novo Distl'ltoc FIo- r:

restai, que abrangerá Os. Muni·

c>'!píos de Itopuranga.
.

TaÍó,
Presidente Getulio e Ibirama.'·
Assim, teremos o inicio dá ha­

talha de reflorestamento, que
visa conserva- e restituir aS nes

S8s reservas naturais, 'de que as'

florestas representam um d?9 '11 •. , '

maiores ('xpoentes.· I
o

preferem a Churr�scaria do

fundos .do mesmo;

se tirar O chapéu, Carneiro

5a� Dobradinhas e tudo _mais

Para variar. um super excele nts caldo de CASCUDO, Gosto-

satisrazer seu e.xigente

paladar.

para

=========-"-
... _----_ . .,

Visite-nc,s e verá " para se conv,encer de uma verdade ! .. '.

ASSEl'IffiLEIA GERA L ORDINARIA

Pelo presente ficam col1vid
ta sociedade a comparecerem à
realizar-se no dia 19 de abril

,

I
I

II 1) Apre.sentação, discms

\. cerrado em 31-12-58, do relat

I conselho fiscal;

I 2) - Eleição do conselho fi
tes para o exercício de 1959;

. 3) - assuntos uiversos de in

daI, a fim tle ch,Uberarem sôb

ORDEM

A V I

J Achanúe à 'disposição dos
� tos a que se refere o art. 99, do

Blumenau, 18 de março de

Chri5tiano Theiss - diretor

União S/I,

ados oS senhores ac;i.onistas des.

assembléi'a geral ordinária, a

de 1959, às 9 horas, na sede sa­

re o seguinte

DO DIA

50 e aprovação do balcll1ço, en­
ório da diretoria e parecer do

scal, membros efelivos e suplen.

teresse social,

s O

senhores acionistas os documen­
,deCl'eto lei m. 2.627, de 26,9.40,

1959

gerente.

BIS suas HORDS DE FOlGI•• ·R'.·

o

II SLIiO
II
II
II

tI'Parágr!lfn único - No "as" de

empate prr,r-eder-se-á ,� nova pon·

IeHrrênci� ent"e 0<; f'OnCf'!,l'enfesj I

em�at.a(IM' �arl\ ner.id.ir (mem. f.n I:
ti

ma)(>� refhl('�'ll ]1n Pl'f'rn of;>l'eciilo 11
nuanrl". eh nrimeir!l c�n"orrªnl'Íl1. I' ,

lI,.
I

Pel'rn�ne{!(,1'dn ... f'.JTI11"tf'. r'leci'lirá b. 1(> "f)r!E;n
fl.,n1 leral '" bora prévifl- ri Il !.,;,.";l'�[l(]() na Sub-LOja do Edifj elo Ru' '1!tr-Lc!uzl I

m<'nte fh:'ldG" ! �
�==- .===:=!I

�� .....-'. nj",,��h'''le<; �erais ti ....
'

.. ::'
���"V,·._...:.;,o-�itl�'liiiiItiiSt>�.bjf�....;gg1i*,-e:�.,.�-<,� j.'(6�s;-:'!W1h!'J:I@.§!íHfi

21i _ A E�h-adfl !'Ce reserva " prévio requeriment.(). rante O expedi?nte fia Estrada, pe-

t"reif� ii" �npJ!lr :l ('"nc(lT"ê'lf'ia 27 -- (l cmpreit.:irc· será respQn ln Cnmissào de Concorrência, à

no" ('01lV'Ol1iência 3rlministrativ'1. súvel p"r qualquer reparação ou Pra('a Vilar .Konder, na ('idade de

«enl crU? 'l,nt' eoncí}rl"ente� cRiha l'unservaçãn da obra durante 60 Blumenau, para os esclarecimentos

(sessent3) üias após o seu recebi­
mento.

28 - b ..; interes"at1o� que tive­

rem dúvidas de ear:íter técni.co on

leg�l na interpretaçãD dos têrmos

ctêste Edital serão atendk!os du�

"

neee'Sál'ios.
Blumen:tu, (Santa Catarina), 23

de março de 1959

Anll, Teixeira de 1\1elo
pelo Chefe da. Sf.'ção de Comuni.

,_ ' . _ .. J

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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TANfES INA1J
Sabado ul�lmo .

. festas para os diretores e funcío­
naríos da prestjgio!;a orgim�z3,(;::o"
SAJI�IARCO S/A. com matriz em 1-
tajaí �'. filiais em varias e imJ.:)or­
tan+cs cidades do E;;bJo,

.

Com' a ,presença de .rJtas auto­
rãdades civis, militares e' eclestás­
ricas, teve lugar, no dia de se.ta.:..
elo, ultimo, a laaugul'o.::;ãü das de­

pende-n�1�s cm" q�Ie' '�bram ·ln�.�ta.ht­
das FS .novas é modernas oficinas

.mecãníces, as

nosso Estado, eontríbuínd., sohre.,
modo para seu maior desenvolvi­
J11e.nfo e .projetando-ge cada .vez

mais na senda do progresso pá-
trro .

.

Talito é, que no mesmo (�i!� em

que se procedia �: ínauguraçân em

tela, duas ou tras
.

se reaíízavam,
nas cidades de' Itajaí, com as arn.,

ph:s in:';blnr;ôe" da suaOficina Me
cãníca e; '0111 Lajes, UD1' edlfi�io
onde passarão a funcionar to-Jos
os serviços que a Samarco desen-

t','Íol,-:.
Este jornal, que vem âeiilHpa­

eb�ndn pr�'-;'iq a passo o (L:�(!.n"'lc-l­
vlmcnt.. que a !'::fe2'"i6a Iírma \'ETI1

tendo, Sf�1itt":S2 j1��h il'J,so cnl pede!"
l��lr[� di�:pjJ'icarn (; E:--:'!Jlritn de lu t3

consertos (; reformas de veículos,
em geral.

vDlve nesse ramo de atividade,
A nessa reportagem, embora ti

Ve�i'ie chegado tarde à inaugura­
.elo, em nossa cid�{d�J teve

o ense­

j.o de ver IrQ perto o que na reali.,
(:;l.::� é n O!:ie;r:a .r-..lecâ.nica duque­
l�J }irc:;:�;�.L:ln�a organização. e�H�-­
s:�ni�!) n .írníração pela írcponencía
:rla eb':a. 0 que hem retrata o es­

fO:"ro - v.i:;:�o admin istratíva e dí.,
nam+rnn dJS seu= diretores, .cue
1'.0.0 18m �e descurado em proje­
{a" ç,- "'1"''1''' atendeud-, a'" oer'c'. \!. "'�',;1,.'.1..L J 11;: .. , ,,""-.,I.. �.'""::"'.J' '-" - ... ....,

cem, de crescer e evoluir,
O'; �l:".:{..�:t�::;lL:.):::1 to .

..; LE1 p�: uta,
J·;;:!:.1C!l:::. i1 qU211"� U:=':SSi) I�;;tJ.do

.. ' .

Amplas e- .dotadas de todos os

requísítos uecessaríos, <1'\ referi­
d2S o,n..:::-in2.�;·· �.;� evídenciarn C'C-,-11.10':0
q"'.1e· d.�. m2.i'�� adi2.nt:!.rlo existo uc

ramo; estando �nt'U:n h) -cap:�.(?lt�(la
a se;''f.;ir bem, 1:0-::':).:'1. 111áxY1na €11--:­
ciência e rapídêz po�;si,r,ei'; �

A.. par dó aconteclment-j, cum­

rr2-:.pos di�ú:r Que··a Samarco S.A.
(on5;ltli!:,�.,r numa das TImÍs expré:,
sívas organízações que ternos em

E"":1.:it,) ��:::.;-;2 a �;l.�.1 atu21 e illV::'jÚ­
\'C'1 PC::.i].�·3..j· que d2sf;:uta r.::erante

..
,;
i:

11I·

III,
-. 1\

liI
"'"I

.
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11 UNICA QUE APmESENTA OS l'I1ELlIORES E I11AIS VARIA·
üOS TEUüOS, Efi f'ilmW.NAG1:: NS liWDERNAS !

Difllsora'
Não 'restaIll duvidas que os no�' perava, 'Porquanto, temos que eon

. Vos valores contratados .pehi dtre., .. vir, deram nova vida c radio em
.

ção da Radio nírusore, para xe<_ téla_
forçár .0 seuplanteI de loudores

..

Ouvir .atualmente a difusora, é
e 'Produtores" veio ,dar a EmíssCl� um prazer que se' renova com a

.

ra da E1íte; uma pô.sição sobrema.· satisfação de se poder, no nOvo
neÍl'a

.

invejável na
.

radiofonia
.

período de irradiação, siúto:níza­
barriga-verde,

.

la: 'i

Quer seja ,um Sady Ivo Pezzi,' Com progràmas 'di'i'er tidos, a1e-
llm A;1taír Carlos, um" Armandó ?]'e� .� illstl'utivos, a Emissora -da
Viana ;ou p. Braz mia, todos tem Elite vai de vento em popa, lid.e�
correspoRdido

.

;plenamente' a ex· rando sobrlimodo a j_)referentia
Pectativa e �. quantO deles'. s'e �s- d d-o··. . . ".

" os ra 1 -eSCUtas.

As atrações dos novos e excelen
tes programas.. começam desde eê­
'do e só findam quando a emisso-

,

ra deíxa o ar; �ois que - são tan­
tos e bons os pi'ograínas, que não
se pode 'quaUfk&r - 'consciente­
mente,. qual D melhor,
Dest'arte, a Difusora, o melho-r

som do E.,têlldo, vem <le galgar
uma posição invejavel e que, àf­

fid1mente, poderá ser superilda
ou mesmo igualada !

!WA 15

lf:

����r'
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'til. PAGiNA
a

S DE SEUS
TIMO,

rei!'i�'trar o ausptcieso anonted­
men!o, molh'o porque, destas co­

luuas. "a1e--5e para 'CulllprimelltHi'
�':"l_:;, diretül'cs,' bem cume o esfor­
çado ger2n��· da fll!:al de �lunle·-,
!"1U. augurnnrlo-Ihes "otos de, que
ts�e surto de progresso não -sofra

�:l}lu,:aJ de cont.nuídaãe, porque ii

3?marco {, :;'2111 !;l.VDI' algum um

cxêrnp!» de O!'g:�l1izaç'50 e que lq�{...

6:1. fica a devo' as maiores exís

895 - FONE 1425

o

FUleiro

NUM .CONTilWO SERVIÇO DE IDA E VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA 'rnAI�SPOR.

�
u

OS CUPONS DOS EXEliiPLARES DA PRESENTE EDIÇÃO, PODE RÃO SER REMETIDOS ATÉ O P
'PRÓXIMO, DOMINGO, SENDO QUE R.ESULTADO PROPRIA1rIENTE DITO, SERÁ DIVULGADO NA
EDIÇÃO DO DIA 12,. iNCLUSIVE PELAS EllHSSO. COLIGADAS c- /;:,

YADORA MAYER, LIGAM BLUMENATI COM OS

�R�_NnES CENTROS CU MERCÍAIS DO PAIS, EVI·

DENCIAlmO· SOBREJitIOD O A EFICIENCIA E pRESo

'rES.f1,. EM SEUS TRA.i"iSPORTES DE CA...ftGAS E EN-

Inúmeras são as cartas que es­

tão em poder la agenda do. Con­

sorcio Tac-Cruzeh'o do Sul, à ga-
le:ria Busch,

COMENDAS. COnfudo, COTIlu21i"caillo.:) aos nos­

SOs Ie_ltores do interior, qUe po-

.. .'. .. � . .. �." '" ... .. ..

. . • . ... . ... .... �.. ....

� ..... ..... � ..... .o"..... i
r

, " ., - . -, ..... II
n

derão .preencher .o cupon impr.es.
50 nesta pagina e :remete-lo para
110.;;sa caixa pOstal, nr. 57.

Cada pe�50a llod,,'á pre'c).llcher
qmmt-o ,cupom quizer, bastando .er.,

tl'ctanto que, ao remete-los, colo­
cme um em cada envelOpe
-

Assim pois, não há mais tempo
a 't;eder, porque 0 >dia se aproxi­
ma e o prêmio é, realmente,

'

bom .. � .

'

.����

"''''f''s'i'E'''''''''''li
\1

.. :�

};
U

li
H

.-

-.:::::::: :::;: ::;:::��: � :::;:::::: :::;: :�::�:::: ::: :!.�:;:::.;;,:!.'�

lltelllor B
,

RYJJi l.�:\,1.JKI:: JI;.C(�Bí:i
n�LE'H)�'iE lZHi

ll. Ll;110 \V
�:"<i'j'imG.'l. IUU!illilo.
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IN·A"·!I' 'J' CRITICA f SUGEREr "

-.

mos. ;lar guarida, .na edição de hoje, de um abaixo assinado, em

tel'rrlcs que apelani -veementeman.f;e para o sr. Prefeito .Municípal,
.ln .sentiilo d�: dar soluÇão a um',pr,)blema cruciante e que muito'
vem afligrnrto os 1110181Iore8 do legar dencminadQ Badcllfurt.

de locomoeão neste IQgn.r e que,
há quaze dois ano�, ,deixa de

prestar os assinalados ;,servko�
aoi.: nossos colonos que, dessa

maneira, não Ilc,dem vender
seus produtos col::mHús nn mer­

cado btumenauense ,

Alem do que - é. preeiso

abaixo, o que nos relata _o referido documento:

m r r n � I e rn a C r u c i fi rt e que �1! diga. que a refer ida bà!-

de Março de 1959

SU, vinha, nos servindo há dezes

Eête kngos ano", e de uma hn-

ra para outra, só porque neces-

Jornal "A Cidade' sUava de. pequenos reparos, fni

suspensa sUa circuI'tr.ão, ennstí.

tuindó-nos um sêrío problema
amigo, -:-OoO�

Crendo. no vos�o 8.1tn espi­
rito de jilstiça, que até então

de enviar este abaixo assinado,
contendo varias asslnaturas dos

('., transporte de 'uma para a ou-

.
. ,"

tem s:'do �cbejamel1te demons- moradores de· Badenfurt, os
[ra margem.

das
. campanhas quais psdern; com veemencía aO

v.sa. vem ence- prefeito l'íImúcipal, que seja rs­
.

(�nlDNda em fimeíonamento a

br:hl. que vinha servIndo de meio

Daí porque, sr. e amigo, vi-

mos pedir seja nOSCiO Interprete

junto ao sr. Federicu Busch Jo1'

mais brezes <possiveis.
Somos sabedores que V.Sa. co­

mo jornalista vibrante que
tem pontificado em no-ssa regl­
ão .. com destemor e sobretudo
com elevado espirita -de patrto­
tísmr. trabalhando de cabeça
erguida pelo bem comum de TIOS

sa terra, através desse tradicio­

nal e admrrado orgão de ímpren-

sa . blumenauense.

Certos de contarmos

('cm o vosso apolo, laudo pu-

blicidade a esta, valemo-nos do

ensejo para renovar ao dístín-

10 .amlgo, os nossos prntesíos

de elevada estima e

consideração. RUi\ 15 IlE NOVEl\'mRO N, 54.

assinam:

(Contem a presente
assinaturas de moradores

dentes naquele logar).

..

nova e

máquina de lavar roupa
:í

! .

equipada tom o famo,s6

apenas

roupa em � O rr::r:ll�O:::,
per openos 1 O c.c�:;'']vüs!

uma destas máquinosf incorpora os ndl;vel$

'opei"feiçoament')� que fizerem de f'rlma a kzvoroupo
. mais vendido 'do Brcsil:
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�:lbE DE at.mlr.NAll··
��==����==����������������== '��=.====�����=====

j:P;:€iãENtES'AIJIOMIBILISTICOS QUEBRARAM AMONOIO­
NIA DA TARDE DE ONrEM.-.;�:�,:;::��:�:;:;�:�: :��:�:.::;::.; :::" d::

Nem bem Unhamos feito uma nense). e tão pouco s� apagara da quebrar a monotonia da esplân- urna camínhoneta e. um automô- 19.:'�O hrs_, sendo que er� motorís-
�terrogação sobí'e quais as proxi- lembrança da PQ.p.ulaçãll o

..

l�aso dída tarde de ontem-sabadó. vel cl�''Praça; andaram se estra- ta. do coletivo, r-, sr. Haroldo E-

m,as "iti..inas �ilo pónto.. fatidico Mimo Rosa-Henninio: Cardoso, e .Desta. feita, dois acidentes de nhando . vett. ect'uanto aUe Ofln Riet.emeir,
Cru.a'.. Sã.o' Pauln, imedíaçôes ·So.de-. er..� qUe ,nov.'o· s ·casos. de.' acidentes

.

veículos inot"'".·rísado s furam os·.;t _...._ t nnL U
J U' .. Contudo, esse. �queno sarnão rHrigia:>. �lJmlnnOne e quI' - Cu -

�.' Qficina Auto Viação" Catarf (� ante;:iof incidente} vieram de protagonistas, um. oeorrt-ío por não teve maiores consequêscías fr,rmp iá mendonamos_ ficou es-

Muito embora Os guardas de.

trânsito 'estivessem no local, m1-

nutos após a ocorrência, vale con­

tudo dizer qUe não se pode colher,
para 'esta nota, a causa principal
do fato, mesmo porque, o levanta­

mento ainda estava por termínar ,

Contudo, segundo declaracões
do chofer do coletivo, o seu vei­

culo trafegava com luz fraca' e

não dívrsou a caminhonete que,

naquele instante, procurava enfi­

ar-se pela antiga enrtada que dá
acesso ao harro de. Vila Nova.

,.",,�;'-. nm ilirecíl" à rua Sií;-, Pau- d"" mérlicO",_
.,POPULARES NO LOCAL

1". "",,<:1'1,., =m CIU" nro-urava la- ('.nntunn. a .... 1"11P. f'�hll""""s�jní(':r- .

Como de praxe, os PGPulares se
?,�,. {'rlanoh�. T'llra flntrar P''lra mado=. �'e1J e�fado fi" "a(.ló", ll:;n � .

incumbiram em 133.r aspécto mais•

O' baírr .... rla Vila Nova. � qUe teve t.i'í,., P-'1.'1'W'" Cnmn n('\.-l ...rill. !'1l1)or-�"'.
.

. .

. . alarmante ao ocorrido, afluindo
-I'ql'€ aO impacto víolento da eolí- ,.

.

. d' i d 'dos'.

.
em numero eleva o, surg n o �

�iio. d
.\ P(\lf.TN" 1I,jO !'oei\L {(isque-disqnes a5 mats esencon,

P"1'n rTpptl".... 1'<: �er';lir,.,.<: nó T"l- tradas opiniões-
Diànte (li�RO, é ainda ode se per'.

guntaj- : Quais serco as proxímas
vitimas do ponto fatidico ?

-.J'c
�.

- 'I não SC'I' neouenos fhnos cau.,

Sa.rln$ em arnh r»" veículos.
Mas. o iiI' ratl) a 'lneixada" foi

fp1ll.� i:e verificou com uma camí­
n"'''''n('t� . Penaul+, d� ('or befie-

pat1(aõ�_
Com. fraturas u.rofunda.� no -:rg'­

n�"). foi transoortado p�"a rv Sr.: n­

;i"í. �. nMterl'orll1f1l1te nara o Hos­

nitEI Sf.\llt.a IzabP.1. � ",r_ otto_ na-

;

CAUSA DO ACIDENTE

(.h�"., '.-O?-21_ que traÍ�{tavll do
.

f$l re{'�ryf>f os necessarios cuida-

�l.,f.t "�r"'nf'?ri� �o-ra·.nrci(lB� '�1.'�O� 'tl"!l,,+�yvtp�-d-:"J ��1).:\rp.'t'�,." 1"1'\ 1""",1)1. n

n'" P\ f� �nJ)� � 1i1�f4�[l ..: ·cl1mnt:'i�.�.": r\�"t"n��� �':cln
.

�;}J;iiló<: .:-:;, e:+<"ll1=':lhtm.
nmrIP'arl1.1'I'I rTf>�i��ôtr"" h·1.nsi:' ,,�. n",l

.
.i<t�'H(1 ';'k·,P';Jlicia, Dr. Ar.

to que, naqll('iâi��'k.ft'tú:a�. füa�i·�c-. f?Tn lmi]1n� os la{!ó�_
-

. .�. "_._.. ,\�/�-,:�.�!;.t;::.:�. ;:'
"

Tlp,l" frent..!'_ lne.:"np.ra.damentre.· t
r"""�. r(\t"th,,., da Emnréza Auto
Onlhl1!' Vil:. Novl'l., vrnnll_· em (',,1'1-

l
E-<f!-'_"3'�t-.----if":>O

�

'i'
..

'

. S
fM QuALQUER LATITUDE

ZYT-'27 Radio' Clube de Gas­
:par; estará falando na tarde 'fle

'

· hr,ie, di'refamenfe de FloriànÓ­
polis. n� pálavra, dG Nelson Ro,­

�em·brUch.· com�nitário� de 'M'(��
noeLVieh�a, transmitindo () !'en

sa(�i;;;��j ��ne;l;tro rl0' . futéból,
entre o (::11'105 Renaux e Herd­
Ho Luz. pela campe�nato .e�t��
dual.. Ntltamel'ltê.{'om 'a Radio
Ara�ái? fIe 'Rruscn1f'!. fOl'man:­
d". a cadeia da.� t'oligadllS nos
�sno:rte!;. Ail'fda. Ce'�() e EXImir,
.,.�tal'ã'\ al"ol1'l'Danhanflo o jO�í)
Olimnir.., e Va..�tf1. Ver'fle. - E

· e�tarà t.llll1hem em ar:ão o fa­
mOeo plantão. com o nottciaril)
ri,') R"llSil e (In munno_ - Ad('.l­
'h 1\)'oHe, 11 1'0"<1' :lrl11isicão da
'7.Y"t'-27_ ÍlNll:npanhariÍ.· o j�l'!o
'T"l1JÍ p Trni"i ..... F'fRvllnrl" o mes­

!')'lo. nata quI:' �eil! i"ra:fli.�d() "''1

e"""l1T.rl� .riM " m\l'fir 'da$ !UlIJ
p" m�l)hil. Fi'o; ai. nflh mak uma

afracão'} {]e uma das emissoras
coligadas.

o Jogo Serà GraYado

Muito' Ínl;lis moderno!
1"1'H�er�.w

-

motlj�. �'Jr.b�)âstet· .. 'de 142 .BP _·.dei� ." ?l_ovn' tf��smis�ão uSinehrQooMesh" - siroplei' �. ...

lOCa )1t?1S ·r�rçà··.\Úa
.

....:.' gasta m�nas' .combnstiveI ··fobus.ta, ,dispe,nsa dupl.3· embreagem.-_ / : :
pOi' tonl"��lditJk,�n - {I;"n) J,;,irça··.de sobra pat·ó, subir '*'

fQlg�d.lfl1en\e ra:.1lp��' 4� ,,20 p.or' ·(.'enlo l
. Nov�s.:·frei�S hldràuu,c{Js auxiliados li "\'ácuo�

�

É rnuiio' 'mais .fo'rie·j Nova �&bina: ��plà'e r:ont'ortáye!, com detüUlf.<5 ::
M,)df;rnf)' -ch�s;.;i .dé··ije�:cnho'"·iparale1o". de"�c!1��ei;tio 'que -lembram-,um, �eld.lldej�Q :
f.>i�Q tnU/;"eü'Q' "$up�!:,TefuTçada� c�rro:'d�, pa5Seio t

_."

.,:: :'
. .":.'

..
. :
n '.'

...
'

',' • .
.
: UM CHEVROlET DO 6RASI� rARA o BlIASIt! :;.í.

GEN�F;lAI. MOTOnS ..... I)�,.BRASlL &�§ ,imlli ....MJ.U,':�,l.HSnuu•.u.J�tiULUll; ·i

','.'.'

[{irônico
�,

.

({ A' Mafematicâ UO Presioente »

Hugo L()catelli

m recente discurso, qUe for

novo bólanço de mtas governa
mentais_ o Pre"idente da Repú-
1:Jlica voltou a focalizar o senti­

d.., e o desenvolvimento de

construcão de Brasília, -profeti­
zando que () BrasiL 'dentro de

ouarenfa ano", "erá uma das na­

ções lídere� d" mundo.
O nn-'J'I) vatiCÍnio veio. corrI­

gir aquela cél-ebre e ousada 'Pro­
meE"a' da trlll1s:formaClão do" cin

I
co de mandato em cinquenta de

nroe;re"so par" n. país. A CDroU­

facão da nrimitiva profecÍa nõe

'", P3(';>C; em ('owl1cões de melbor

pc.cimil3r o prnfeti�m" prf'dden-
"ia]. e re11resent" 11m 'pa�s"" a

t"P nt') ext.l"l'torrliná.,.it) p'ntU"Ülf'­

'1"1') (lue anin""'l () PI'E'�i'rl.ent", l1.

f'"hnrar aquela arguejDS!l. afir­

ffi:lt.ivl'l._
Andá'!?mfJ5 ne<:crerd

.

.,,, rl� ('.11-

Tio"" milaP'1'e l11:1tl?rnMt!,Q (tU'" l)

r":lnr1i.(Jnfn jél ::1nunri�r� n�.� n'1"i.

mónli'1s rle "lUl campanha rumO

f> _, C'1tpf;p. C:�h�-"e Mue ('� ·!.'rn',,­

ili>o ,.""temát.;�n� 'rI" Ilnthm1'rll'!­
'[{,e }1:p1êniC"n nT�ticaran., rni�6ri­
:le;: ('n"f"V'l n� :r1Únln1."tO:. ;ma."":' Hl� pt.!_

Tl",-pnf'l!" n nrnrH!<io, a" qtie no�

f'r.' .... -t:t·3. n�n 1oo-rpranl (l"''''�''''''''''
.

"P-'l."" j..n.,·fr.. ,.lo :!')f11"'Yl cn-�·H1''"'! .Fl1-

,...H ..1� ... ":l P;·�?H'tnrae;. r1p'h;�l';�'t't'l ':I�

r"J,","�.;'"",��� ('oJ,pr:f:el:: E" J..,�jxn"t'iam no
.

"....,n;�,.;,., "qrn 'rl!,('if"�r a e�fin­
(TO ",,,p n,n". qfn,..'rm"!1ta OS di­

""'r:-: ''''1'''...1C,:·rl?"t1I"'"'\ e1p-r"11!).
iT/-; ....... jl1·;.I�. yt'!!"Ii"� lA��� na 11!"l­

ll� "JfiT".n1�+iv:;l r1� nn� f) n1'"O�r?,��()

!""""\::l1"'f"",.,,�!.:í ....1...,,.�..,.,1 P �lJ!lt"en+A' A­

Vlf'� �� r--:""'" nruflç,J"It&3 .�R�11r

f'("I.,.,fv'� n f.�.t.nr-..... :.'! lf"':n �f'\ nr::J7,",�
f'r)'n��1"j(10-�1'\ �C'��� � ��,lvo n�

tilti11·!'U" . .r.nr...-lenn r-OP,. 'P�'.,,:. n�H:t,�
(I ...... �lQH�1"'''·ti(!, i�.. tt� lú.� Fe 'n .�("'l._

C:rl fpl_l'7 n8.c f"""l'UrtrD ...·�l· n fHJP. 0-

Í"-'\ n�'Co.r:n'1': 'Pr�f.'!;.rJ,p.nt.(.1, �nht·� ..

'.''t�1'l �1nrlf.l c111tl� �ltpf',..,�tiv.�"'"� 1'.".:l ..

'r�' p'vimi ... " ',,(\'7 1'l"f'Cl<l":)i('j'll .rl�

V':ll''t1�''l1C'r'''' ;1.1j7"� C:�. r1('J\·tH�lr.,·"!'l'lO� :1

"{nlii"p 'rle {lUe Sflhrf'yenhr. f')

ço:1i!3. :t'Ir.r:s '!:\T\�"'(-'."'(.)' n' '.,..,ri"tr.'l!�",,"", ..:t"",
.. :.� .(\'1l"1 '1m novo hu:ião anund­
f')""?-'\r!<"\ _ ......'J'11Pl1+,." nCl tl..1t=i (V'l ,..,.."..,..-a

?�".n.n. F� � ,=,prH]el1('''�'�' '.,."pl�1;.I"'r;._

loiro...., rlP �11�",\p.l"Itn� r1r.\l."",-1f.\ N'l"n ('!o'

.:fl")l ..... �� ,.."1"n t"!'1."'p'''''o::I�·rH�.''!'lt".c:. p<::t",t""\;_

li'7�'-';;'r" r"f' rn�"";� " ouh·('.s e11l­

�r,.!...... ,,(tr.Pc:: t?r'pnôml!,$1.".

Pt':.)7.: ;::I"'n\:;" C6:11t; """10 ('I�",pi�n:'no:::

fJ:,..,1l.;i·1n.fl�'(1",� l�� ""p�t::i.mi.�.,..., ...... r.c

�,nl;';;:I"\c:! TI"'r'rH1nl,,;,·t.írt"\t; r:. n�lP t"\rt.

Fm "" m"l.nfl!'lt _ tpnhnml"� !')l...-I')
, 'tY'I1i� {'!!1Q i� tV'1�':!;ninn�l Il "hnllá­
tire s:wl'i"j dn Presidente.

Tecelalem União S.. A.
RUA AMAZONAS _ GABêIA N. 1595/31 _ TELEFONE M. ::.165 - END. TELEGRAFIC.o:

"UNIllO" _ CAIXA P0�TAL N. 1.4 - BLUMENAU SANTA CATA1t1NA
F A B lt I (J A D E 'tE CJ I DOS D 1!! A i G o D li o I!: M G E B A L

E S p til c I A L I D A D E.'S E M _ LENC08 - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO - 'P-'­

NOS DE COPA _ GUARNIÇõES' DE MESA _i TAPET&.'3 _ CO'.:,cHAS - ACOLCHOADOS DE CFlAN·

OAS, SOLTEIRO E .CASAL _ ACORTINADOS - ATOALHADOS EM :METRO. NUM GRANDE soa.

'I'ThmNTO'- ALGODAO CR""; ALVEJADO E EM CORES DIVF.RSAS - FAZENDAS PARA VESTIDOS

11: CAMISAS, EM nMMl!:R.AS PÁDl'iONAGENS - BRIM -,- ENTERPI1i!LA - 'J.'Rll.HO -- ETC .

. 6 O N, F E C e A O P It 6 P R I A: - ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHORAS I!:

CAVALHEIROS _ ARTIGOS SEM GOMA - CORES Fl'iRMEs - TINTURARIA PRÓPRIA - VENDAS

POR'ATACADO E VAREJO, COM LOJA A RUA AMAZON�. Joi. l5OJi-
a � �__------����--�----------�w�.:;0 _ ."CEl):eC$ I tu )I S �•.S pr

precusores não faltem - sUbsis

tirá ainda a possibilidade de

grande maioria da naçã(' não
mais se contar n,., reino dos vi­
vos, caso em quê. tempo e es­

(!ueriment.o serã.,. favoráveis
ao" prenúncios presidenciais.

.Em boa fé nin1!uem poderia
contradizer a múdanc;:;. da Ca­

pital da República; o problema
vem sendo tratad_. desde o sé­
.r�ulo 'Passado e v€Ie tratam os

t�xtOí' das o.uce"sivas Constitul­
('''es_ 1I'I'l� da! II pensar <:lU" da

simples transferência 'ldvenham
r�mo nOI' el1cantn.. todos ns

hr.nefírinq (ln" " 'PoVo reclama.
v:.t grande diferença. Em hoa
p ....,n"mia �'Jni>"-�" Nl1e 0-:: pro­
hl.(>i....�� fljirnjl)i�'h:at.i"·-·<: ':'!eV'lm
�p;. p']1(''11':,1f10'' "m cnniuIlTn. O
Nl�p l'>nn{�'?m,'(llamnç:� a nar 'n��sa

h�3"ilif1t}1.:,,,b -- se J1r.>o perflr.a­
��M (1 .....P�J0di�� ....

- (:. n rr.f:l"'�
lninr;: qfk·�""\ .. ol T('l""'.I�rt_"d"","r\" "(\�

r'"",pa,is setores da atividade pú
hli""_

Arlrr.1-nj�·t,!,!,_I:(\ f"lJ11Y'i"\ �� ·,-li.é-nu_

���t:'°mo::; �
_. un";lpri,... hahi1ôll11'>r')

r)" "'" l1i1hu{"nr1r.nf'",or.. (lU do
...",.,.., r]." um Cre�,." ,j';;raval1nl) ()

r1h'Fipif (l!'('�111t>nt·:'iri,., Pr!' ,.,.hr!'\s
�lnl-1:Há:,t�,-� n �!lr�,rilh�q .-10 m()­

rt"'rna al'al'i·f�hl1:'».. n"i-� in'loTtl'l.­
';"�T' n non'" 1'1

.. presidente Que
i·"I..., .. ..,·"":1'llT"n!l "'Rl"a�f1i�.

Há :n.,.uC' .....� m,1mento!". tal,,!,!,;,;
n ....� mp. .... ""!..'!n. i1"t�n�p:, {"l�, Nl1n .T,,�_
(>(.'H" ..... .çf!-""1(�fl I")� :�rp.�···"'l'TH' ... 'f?:"';'!\
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,Sinal dos lempos.�.
:*�* ..��.�**.****

� II '.' me ite uma'pretensa capa dé exposto.
: I� ãfl que�� com ,is<:{) revestir- .' Mas; " não seria op.j�to de •

. � santo, de ingênuo, mas, não se- critica nesta secção, :.:��( fosse :
�. fia por isso, que deixaria de assistido só por pessoas real- "....

. -= condenar um fato que depôe, mente credenciadas, pessoas i- :
1< qúe enxovalha e recomenda pés dosas e, nunca em hípõtse al- ;
: símameníe determinadas �#ro- guma, por garoteis e:1íté mesmo "

: tas, menores eu. mesmo que não menores qUe procuram ludibrtar""
-lo< fossem, 'Como no easo de outras a boa fé o""por}ieiro, que culpa :
! tantas, de maioridaclé, que disso não lhe cabee-vísto que .>

: -:- sabedoras que o filme que fOi no caso, elas é que merecem

: exibido domínrr., ultimo. na te- um bom sermão! :
-lo,' Ia do Cinpl,Blumenau. fita fran- Poderã., me recrimtnar, co- :
� cPRa oue troUXe com., lH'uJa '.0 mo já o fizeram, com a alegação :
; PRINCIPE E A .PARTSTENSE" de que isso fi uma coisa muito "

;c' e. como rotulo. uma franeesí- natural. muito comum lá' pela :
;

'.

nha. cue. se mostrem ante os Europa, étc., etc. . . :
-k nossas olhos, completlJrpente As cenas Imorais que foram �
: mí9, Com todas P.'< �U;l'l �traC;Õf!S mostradas, cOlltr-ibui sobremodo .jc

; à mostra..-rolJ�fituj'Ç! m..qt!:'0 de para uma apredínzagem .pernl- �
J< evidentp atração para as men!- dosa, porque, 'Positivamente. es- :
; n"�-mocas. sas mocinhas não têm nênhu- "

!, .'fi:. sph�l'I1 p'"lreme, A Cinema es- ma necessidade de ver taIs coí·- *

,

tav:) I'I;n�r apinhado? "as. ir

t' Si:1llpUsmente pelo fat{'> acima
'"

(Conclui na 2a. pagin�) :.:u-
�)I �:'.\; �'''''.::'' -;... "': �y.l,! w.v-lil)t �t'_.��.� ���.i.

,)I'.:c� )I.:.t liI � �.\I)tj Jii. �.�.� ,.. ;*
. .f(

.
, ,

���·���.���.�_M��
.. ' .

�

CIDA
D,E LUMEN

II MA Criancinha, há PLUCüS. dias, quaze foi vítima de

ti uma pedrinha de uns 30 kilos, que voam em profusão,
{l('i0nad85 p.el':1:; exploMíCs de dinamite ...

Lamentavelmente. o Werner,
de tão- envergonhado que estã
pnr ter lavado tão cruel espan­
camento, pais nunca esteve àsDomiJJgo 29 �fareo de 1959

(ONSTRUMAG FAZ VOAR PE­
D AS, PONDO EM PERIGO OS VISIN-

1-105 DA PEDREIRA!...
I

.

o FATO ltEQUER, COM() �'NA'l'P RAL; �r.AIO.�� ClJIDADO POR p� RTE DA crx. CONS!RUTORA. _'�El't'f COM:O"PR�;;l)i':�ü� PO�
.....

1QUE�l DE DIREITO-; ANTES QUE-SE T�NHA A LAMENTAR ACIDENTES DE PROl"ORÇOES IMPRE'VISIVEIS .

.

'

'.

--------:;::.�:=:====-.:-:::-::-::=::-:::.
��'Iiii��_11It�V�JiJ;"�:<���'�tlaa-2-1IIÍIIIlIIIII-�!-------tlil�Il.lIm��.[I••lILlII.rlfj.tI� ���;M\7�������llKitit��_

f!ue15:�mjC:R:�sj�e�'rt;:�UdiV�I:�:t;�;:: ::: ::c:::� :� p��;� 'I "'.'

deneías 'Por quem de direito. *-':',\'f;:u.V �Não faz muito, estiveram em nossa redação, moradores de I- ;,M.
toupava Norte, local em qUe existe uma pedreira explorada pela
Oonstrumag, fírma paulrsta que procede em no-ssa cidade os ser­
viços <te a�faltamento.,

, ,Com referência ao assunto em' tela, convenhamos em dizer que
não é esta a ll�imeira' reclamação que se faz, porquanto outras
,tantas foram divulgadas pelos orgãos de imprensa da Blume­
nau.

, ".Mas,pelo qUe'se ,pode deduzir. a Construmag contínua per-
.

.. sistl'ndo no erro, erro-esse que importa em r+sco de vida para D�IQn"!do'" InJ "'l"n�cer·ro'os vísínhos ('Ir pedreira onde a c'llta ,firma a dinamita, para COl1-
' oi; 1lli.5� li

.

. �u I:ncuii8U ., '.
'

..
, seguir o m.ritt:lrial qUe emprega em suas obras.

� ........ �" • "'" ,,� ... se •

*

.

� Pedras de todos tipos e bíto- poís, em eminente perigo às pes; : A manchete desta pagina, na

las voam, numa constante ame- soas que. de uma hora para ou-
Jt

edição passada, abriu um litulo
.

d t d
-

't' d ,,""< " em quatro colunas contando asaça de vida A.(\s mora ores que ra, pc €rao ser VI rmas a .iu-
.

'

'.
",pl'oesas" ·do Delegado de Indaí-ficam nas imédiações, pois que na" das mesmas, v

"ns mesmas vão. às vezes. dar com Em fac.e disso, concitamos : al, um tal de Luiz Cipriano que,

• ('o$tarl(}� nos jardins 'e quintais aos responsaveís P(11' tal coisa, �s1;j : nestas alturas. deve ser mais

�i� das resideneias, constituindo (Conclui na 2a_ }Jagina) �)i� : conhecido e "admirado" pela

�liiitA '_:_.lt�g�ti��fu�I��.lif{�1!t��\rfmli���:�Bf.jjjl�;fii�1 : :l:��:�l"�el';�l:n�:��i��"pro�:�
: der 'Contra um correto cidadão
, daquele município, mandando
: que - sem dó e nem piedade,
..

Os seus comandados baixassem
,. a lenha nas costas 'e nuca do
: mesma, ntt seja, 'Werner Kopch
lO rapaz direito e benquisto por
: todos.

VAI TER ESPE'I'ACULO ?

VAI, SI�1 SINHõ ! ...
Isso está'até parecido com a·

quela historia que diz que, ten

do se, reunid,o os lideres '. elos

sindicatos dos invalidos, Um cé­

go, mn mudo, um 'surdo e um,

perneta, (só com, uma perna)

"

Minha gente,;;e aprontem
-conven�ent€'ll1ente com l1S lu­

crécias, porque temos espetacl1-
]05 à vista, pois que, são tantos

Os jovens eID nossa cidade, en­

tusiasmados 'Com a Hpersonali-
'dáde" do Hi'Pnotisador Kar­

:Maia, que deixaram .prescer o

cavanhaque, ta,;mbem. para "im-

'pressionar! .....,
,

.. , E como estiio ficarido bonl­

tinho� (homem, heiro T sue prà
lá meus filhos ! ... )

ga:r retirado, assuntos de lnte·

res,se 'da '�classe", ,quando à

certa altura, havendo um baru.

cl1meçaram a discutir, num, lu·

CO�'lO E' QUE PODE ?
lho suspeUo, o gttnll} foi quem

alertou, dizend'o: vai ver que é

Sabe lá o que é isso, meus

caros e distintos ledôres ,que
11 pQUda.! Pelo que respondeu

o cég.u,! deixa qUe eu vou 'olhar,neste momento perdeis vo..;;so

precioso tempo lendo as loro.

tas qUe 'eserevo -: mn cég() ir

ao cinema, conforme' aconteceu
na sessão de segunda feira, no

.

Cine m\sch ? !, ..

ênÍendandlJ o mudo: se for, eu

COl'ro ! Ülllcluimlo, gritou o

'pernera: eu já e.stou correndo!

- (Durma-se meus amigos, com
um barulho desses !, , . )

_Sit A

QUE NAO SE ATOLEM !.,.

Todo ,mundo agora com as

respeitáveis canelinhas an'egaça­
çadas. para poder passar por
determinados t.rechos de calça­
,elas c, quando atolar, poderem
Saii' sem maiores entra\·es,.,

l\lIAU, I\HAU !., .

F-oj numa dessas belas noites,
lá pejas qmrtrQ da madrugad.. ,
quando nos dirigimos a um de.
terminado bar, e, comu· Costava­
tuOi'! eSfamiadiuhos, trinCiUllos
alguns boUnhos de carne, espe.
cialidade da casa. C(mtUdo, este
seu criado, ao meter oS dentes
llft primeiro que se me apre­
F.cilton, notou qUe ,saia do seu

inf,el'lar llm gemido assíill:
miau. , e miau ! (Sallhi.! Vá
ver qUe era de carne de gato &

bolo esse !)

********r *.111****
�

voltas com a policia e, natural- :
mente. com terror dos jagun- ;
cos deixou de recorrer aos ser- ,�

viços prOfiSSionais de um médí-
«

r-o, para (. competente exame!
de carpo-delito, afim de que, *

de posse desse atestado, pudes- *
*se entrar em juíZf) com uma. re- >I-

presentação contra o Ci:priano *
e os demais soldado, que efetí- :
varam o "erime de espanca, ..

mente", :
Mas ... atentando para as tas- Jt

temunhas rrcu1ares do fato. in- :
c1usive para a� que tiveram - ,.

revoltadas, o dissabô1' de vpr o ,.

Sf'll lombo. marcad.. npla fúria :
malvada do delegadinho mausi'- :
nhn dI' Indllial e seus "('bedien- *

tes" soldados. P. que iniciamos, :
(Conclui na 2a. pagina) "

Tparao Sul

SabadosQ.§.5ill! e
de

Florianópolis
laguna
Tubarão

Crieiuma

Pôrto Alegre

Rua 15 de Novembro. 1458
fone. 1631

.

de tantos outros que por lá pa;;­
saram, indus�ie pelos que to­
marão assento nllqu�la cadeira.
Moça afável, de uma polidez

de trato flue eath'a, Annemarie
irradia sim.patia e faz amizades,
sadías e duradouras.
E', enfim, uma Secretaria Mo­

dêlo, à quem o chefe do Execu-
Dentre, as muitas ;;ecretarias tivo confia cégamente as alri-

que dispõem as O!'g:ll1izaçúes em buições que lhes são devidas,
nossa cidade, hã uma que se saiu'do tudo na mai's perfeita
destaca. não �Ó pela eficàcia dos ordem e 'exatidão, porque, l1l1- i
seus serviços. benl como por se que1e craneo que alí está, sobre�- iiconstituir' em �'br:aço forte" ,de sai-se uma inte1igencia invul- �

Õ'"

d· "ar '. � II "POIlV!l!,'�!I" l'P.,T.� nU'il!r!l •••nma complica a engrenagem "". D A II II ,,�u ,)u U U U
que move cOm {{)dos os sectores E 'é por isso mesmo que, na

Ide atividades do nos�o munici- presente edição, tiremos sim- Inr S1". J,K., e,,,,c 101 de "pre-
. plismente c' 'C,hapéu a Annems- � �:iden!e Recordí5,a cm Voo",pIO;

_

A 'T rI'e., llll·m prel't.o (le homenagem

I�
ar.unciou que vai reduzir (nãoTrata'se de _...nnemal'le e·

chentin. ii exempla� Secrelari'a e justiça às secretárias de Blu-
' .

�eí' com. q\�e rellp::) _ op.rcc:o dos
do atual. P!'efeito Buscll ,Jo1', e menUll,... ;

.

combnstIveb em Cr$ 3,60, para
'���---------"'----_!IlII·_'F.IÍI'!Ilt_;;",I!IiJ_"IIIII"_�1iii!t'Çi!II!��Q-�,.IIII-Ili,,�.z"',I!II.�;'_:iJi� /".:1.�1X'lI'.

todo o terriíorio nacional. �De maneiras que a gasolina I

passaria então a custar Cr$". ;?:..'6,00, com isso procurando o sr.
,Ju�celino baratear o custo de vi­
da, mesmo pc-rque. é êle o unico fi
culpado por eS,'ia situação afli- 1�tiva t·em que 1105 espemeamos, �
sem sülução. aliás. �Nãe, salJemos ·se esse famig'e- r,:!1"2do pl'eóidente conseguirá al- ·1�guma coisa com isso; já qUe acha m

j
I

tfi(>iIrneilte será exterminado. �Contudo, . o ('aso de verificar- �
(C(,;l��!!:! ���;�:'��p� �

IRE-SE
Cássio I1Iecleiros

Cr$ 900,00, Computando-se a
,ê",',', " O

mão de obra e despesas' de s€r- ;/ '\r
.

?,J.c-,-.viço, mais o impôsto de ven'Clas

., ;:.'\\" ru'A.· c.Ve consignações, pago duas ve-, �,VII.
2e5, uma no ato da �ompra e

, outra nf) da 'j'enda, teremos o

'saco 'ao preço mínimo de Cr$'
1.040,O(}. 'Incor.pore·se a este

preço as deSpesas de frete até
Curitiba OU São Paulo. e vere­

fique-se se hã -pOs�ibilidade de

cumprir as portarias governa­
mentais nn tocanle ao preçl) fi­
xado .

Não adianta nada fantu,siar.
.'
Nem deitar discurstls bOnitos
dt' 'defesa" dos interes�es ,dos'

(Coiu:lili na 2a. pagina)

Sombrias

"F
o gcvcrn[) tabéicu,' postó em

I',' 'Curitiba
a Cr$ 1.200,00 o saco

de 60. qüiJos e, posto em São

"�J' paula' a Cr$ 1,300;00.
..

Conversamos há pouco 'Cem

� alguem qiE' entende do assunto

melhor do que nós, e que nos.

pr",stou várias iiiformM;ões que

nos deixaram apreensivos.
O dono do engenho de,çcas­

calor paga ao lavrador o arroz.
com éasca a Cr$ 360,00 o saco:'

.

Sãü necessários aproximadamen­
te 'Clds sacos e meio para .se oh­
tel' u� saco do produto descas-

cadô. Um sacu pronto pai'a a

....nYiN"'l ... ltC+� ruli'·;_ Ü,..... engenho·

alémos hoje sóbré o arroz.

I
ITA

�..l'. "F>i � ����, ioii:i

�� ��

... ��:

mos di.fici} <!Ollseguir até mesmo

" barateamento do c"mbustivel.
Mas. se for' o. casO, acreditamos
que não haverá baraeamenlo em

Iluda, Nilo, porque eSSe negüd\)
ue aumentos, se lornou um cir­

culo viciosD, hábito ess{' que di-
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